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fu n d a , cheia  de ldéas e  che '«  de 
brilho ; a  p re sen ça  de co m p a ­
nheiros ex p erim en tad o s je e sa s  
m issões; e, m a is  que  to la  essa.- 
cau sas , p red o m in an te  e decisiva, 
como que o pud o r da m in h a  e s t i­
m a e da m in h a  ad m iração , qu  
me to rn a  incapaz  de dizer, faot 
a  face, destes m eus sen tim en to s 

Tfldo isso aco n se lh a ria , c e r t a - 
m e n te  a  escoha de o u tro  inte» 
p re te . N ão podia, e n tre ta n to ,

E x m o . S r . D r .  A nnlbal FVeire, 
é, ap en as  e  si ngrelamer.te, o inr 
contido desejo de lh s  diz°r. d# 
viva voz e com toda  a  eífusã>  
de que é cap az  um coração h u ­
m an o , o nosso im perecível a g ra ­
decim ento peia m a n e ira  c .r :  .òr 
sa por que nos d ir ig iu  neste» dou* 
an n o s de m in is té rio .

M in istro , consc ien te  de toda a  
su a  a u to rid ad e  e de todo o ,s e u  
prestig io , n u n ca  lhe ' , s í  ~.l- 
mos a a rro g ân c ia , que a ta: os

O. ..krt. MU!«.,»««1- UM ALMOÇO QUE FOI OFFERECIDO A’ S. EX.
de ia com  fócos de cidade estão
sem  d efesa . A propriedade dos ; v  — — _
cario cas  vive em  ln term ino  sitio . D eco rreu  n u m a  co rd ia  idade

Os S rs . Adoipho G ordo e Mi- e n c a n ta d o ra  o a lm oço q u t o pe* 
gue! de C arva lho , sem  favor, dous f0 al do g ab in e te  do D r Anniba. 
ad v o g ad o s illu s tres  com assen to  F re ire , e x -m in is tro  d a  F a ie n d a . 
no  Senado, sah iram  a  cam po em  o ffereceu  a  S . E x . 
defeea  dos p roprie tá rio s , quando, E sse  alm oço  foi rea lizado  no 
n a q u e ila  C asa do C ongresso, os R e s ta u ra n te  L ido, em C o p ac tb a - 
so c ia lis ta s  e com m unistas a p re -  n a , n a  m a n h ã  de domir.gc Nell. 
s e n ta ra m  um  pro jecto  p ro ro g an - to m aram  p a rte , além  da S r 
do  o sitio  em que se en co n tra  a  A nnibal F re ire , 03 S rs  A .,gelo 
p ropriedade  no Rio de Ja n e iro . B ev ilacq u a , se c re ta rio  do gabí-

O lllu s tre  S r. Adoipho Gordo, n e te  de S . E x . ,  G enu ipho  F re ire  
cora a  au to rid ad e  que  tem  en- e  M ucio L eão , officiee» d gabi- 1 seu  sec re ta rio  fu g ir  a  esta  hon- 
tre  seus pares, conseguiu  ln tro- 
metfcer no pro jec to  a  se g u ln to  
d isposição:

“ A rt. 3” — A Lei n . 4.403, de 
22 de D ezem bro de 1921, co n ti­
n u a rá  em  v ig o r sôm en te  no Dis- 
tr ic to  F ed era l, ficando  re s tab e le ­
c idas em  to d as os dem ais loga- 
re*  do paiz a* disposições do 
Codigo Civil m odificadas p o r essa  
le i” .

Fo i o  m ais que o  em in en te  se­
c a d o r  p o r S . P a u lo  ob teve do 
socia lism o e  com m unism o que 
sem p re  flo rescem  n as d u as C asas 
do  nosso  P a rla m e n to , em  véspe­
r a s  de eleições.

A em en d a  A doipho G ordo 
p eo ro u  a  condição dos p ro p rie tá ­
r io s  c a rio c a s .

H a  m u ito  que  fo ram  ab ro g a- 
d a s  a s  disposições m a is  a b s tru sa s  
d a  Lei do In q u iitn a to  n . 1.403, 
de 22 de D ezem bro d e  1921.

P e lo  D ecreto  L eg is la tiv o  nu ­
m ero  4.624 de 23 de D ezem bro 
de 1922 fo ram  os effe lto s da Lei 
do In q u ilin a to  lim itad o s p o ra s s im  
d izer á* acções de despejo, e, 
a a s lm  m esm o, sõ  no D Istric to  F e ­
d e ra i .

N o re s to  do paiz se re s ta b e le ­
ceu  o  dom in io  do Codigo C ivil. | 

l l -p o ís  do D ec. n . 4.624 c ita -  I

A POESIA m
Brilhante conterencia do pensador e critico Sr. Alberto

Lamar Schweyer

do. v ie ram  os d e  ne. 4.840, de 
22 de J u n h o  de 1924, 4-8S4, de 1

O Dr. A nn iba l F re ire , ex - M in istro  da. F azen d a , cercado pelo pessoal do sen g ab in e te

1 n ete , E ugên io  P o u reh e t, Jo ão  
26 de N o v em b ro  do  m esm o anno , • D om lngue», M ario C am aru , A.- 
•  4.975, de 5 d e  D ezem bro de berico de Cam pos e  Sa;.cho B otto  
1925, todos p ro ro g an d o  de a n n o  de B xrros, au x ilia res  de * .l /n e te .  
a  a n n o  o p razo  de excepção  p a ra  ! O fferecendo ao D r. A nniba 
o  despejo  no  D Is tr ic to  F e d e ra l, j F re ire  o  alm oço, em  nom e dos 

A em enda do  S r .  G ordo  re s ta -  : seus com panheiros, o D r. Ange.o 
beiece t» Lcl do In q u ilin a to , ta l B eviiaoqua p ronunciou  a  ligeira 
q u a l e ra  em  1921. sõ no  D Istricto  j e fo rm o sa  allocução que aqu i 
F e d e ra l .  dam os:

U m  re tro cesso  em  m a té ria  da 
g a ra n t ia s  â  p ropriedade .

■“S en h o r M in istro .
P e rm it ta , E x m o . S r . D r. A n-

O S r. M iguel de C arvalho , . nibal F re ire , que  dê, a in d a , a 
tam b ém  Ju ris ta  em erito , conse- 1 _E x ., e s te  titu lo , com o reco r-
guiu  a  approvaçfto  da seg u in te  dação  dos dous ú ltim os an n o s  de 
em en d a  eo  P ro jec to  n . 77 de convivio  lnesq u eciv e l.
1926, p ro ro g an d o  a té  31 de D e- i S en h o r M in istro : V a ria s  e cada 
sem bro  de 1927 o p razo  a  que q u a l °>a ls  íw te ,  são  os causas 
se  re fe re  o A rt. 1* da Lei n u - j ^ 118 d e v io n  d esv ia r de m im  0 
m ero  4.975, de 1925: i m a n d a to  doe m eus com panheiros

“ A rt, 4* — Q uando  h o u v e r 1d® S áb in e te : M inha incapacidade 
sub íocação , o exceeso do lm pos- c ra to r ia , f .lh a  da o rien iaçãc  po- 
to  p red ial so b re  a  re n d a  effec ti- t Sitív a  do m eu esp irito , agg iavado  
r a m s n ts  recebida pelo proprie* P8*0 ro n ce irism o  d a s fo rm u .a s  bu- 
í* n o  s e rá  reem bolsado  a  este  no j 'p r a t i c a s ;  o Justo  receio , que sõ 
prazo de 10 d ias con tados d a - a  *u a  bondade m in õ ra  de fada» 
que II* em  q u e  ihe  fõ r a p re se n -  ! d*a n t8  d8 Quom, por consenso 
iado o d o cu m en to  da sa tis fa ç ã o  do “ n an  m e, é m e s tre  na « i te  d. 
Im posto, sob  p en a  de desp ejo  ” g tear’ quem . sen h o r e dono da 

J á  6 a lg u m a co u ro ; v a lh am  as  . * ^ v r a > fle ra  9e*^« ctd« '- na 
b õ a t in ten çõ es do  em in en te  Se- . t r * 'u n a  do  P a rlam en to , qu er na 
n ad o r r.u m ln en se . , c a th e d re  m a g is tra l, q u e r n a  im -

H a, e n tre ta n to , a  c o n s id e ra r  p re n sa ’, d om inando-a , çonceituo- 
q u e  a  Ju s t iç a  Local tem  seg u id a- ! sa  e  e ,eSa n te > a t t r a h e n ta  e pro-

ro s a  incum bência , m esm o porque 
e s tá  h ab itu ad o  á  indu lgen  na do 
V. E x . ,  que  lhe  p e rd o ará , como 
:he p e rd o a rão  a s  seu s  co l.egas.

E x m o . S r .  D r . A nnibal F re ire : 
N ão  te r ia  cab im en to  nem  oppor- 
tun id ad e , que m e  p e rin ittís se  a 
c ritic a  dq acção  de V .E x . n a  
g es tão  da p a s ta  d a  F a z e n d a , não 
não m e  co m p eterla , te s tem u n h a  
d ia ria  de todos os seu s  ac to s, di­
zer o q u e  foi o adm in istrados v i­
g ilan te  e o f ln rg c ls ta  av isad o  e 
p ru d e n te ; n ão  te r ia  de a p o n ta r , 
n e s ta  in tim idade , a  s u a  aggrese i- 
v idade ir rep rim ív e l c o n tra  os que, 
vezes v a ria s , te n ta ra m  fo r jor 88 
p o rta s  d o s  co fres; nem  o  seu  
am o r pe las decisões euuldr.Kae; 
n a »  a  s u a  re p u lsa  pelos exageros 
fiscaes; nem  a  s u a  in tim a  s a t is ­
fação  da d is tr ib u ir  Ju s tiça ; nem  
a  su a  a le g ria  em  socooirt»  o» 
pequenos e os hum ilde*: nem  a 
s u a  s e re n a  in d lííe re n ç a  peio po- 
ie r  dos g ra n d e s .

F a ç a  eesa. c ri tic a  quem  não ti­
v e r  e iva  de su sp e ição . F a ç a -a . 
com Ju stiça  e  im parcia lidade, 
pesando  st» cSccum stan^ias a n ­
gus tio sas  do m om ento  p resen te , 
e e lla  co in c id irá  com  a  que  eu 
p ró p ria  fa r ia .

M as o que  nos re u n a  aq u i,

ouftros lhes e m p res ta  o A istig io  
do m undo ; ta len to  p riv .l-g iado  
por D eus e  c u ltu ra  ln v tja s v l, Já- 
m ai» nem  um  nem  o u tra  foi a r ­
m a  p a ra  noa h u m ilh a r, m us r e ­
cu rso  p a ra  nos co v en cer do» c r  
ro s  e  p a ra  nos g u ia r  em  ro ta  
se g u ra , pois sem p re  p re fe riu  
V . E x .  ã  im posição  do su a s  o r ­
dens o convencim en to  d* q u a  
e lla s  e ram  acer.a/das.

P e r  tudo Isso, Senhor M in istro , 
pela su a  e x tre m a  bondade, pelo 
seu  carinho* peia  auc. lnduLgen- 
cia, peia  su a  sim piicdiadc, de que  
acab a  de d a r m ais um a p rova 
aeceltando  e s te  almoço — m uito  
a m uito  obrigados estam o j eu  e 
os m eu s com panheiros de g ab i­
n e te .

E ’ o q u e  lhe queria dizer a n te s  
de beberm os á  su a  saude, á  su a  
felicidade e ao fu tu ro  qu , the ios 
de fé, ad iv inham os p a ra  V. E x .”

O D r. A nnibal F re ire  repondeu  
a  esse  d iscu rso  em p a iav ra*  
com m ovidas, eali.m tando q u a n ­
to o h av iam  tocado a* ex; rea- 
sões a ltam en te  carinho1* .' d i o ra ­
ção  do S r. A ngeio ^  -uio/.-qua. 
E  m a is  um a vez g m fisso u  
g ra to  á  m an eire  le a l, ' co rrec ta  e 
nobre com o sem p re  o pr- cu ro u  
s e rv ir  o  pessoal do seu g ab in e te .

tT inquüíno l^sob  o^m anúTdaqueM a ' W J*Eh;-Xh:-0 * Íh;
le i de excepção, locupietar-s*  com
v a n ta g e n s  que. c e rcead a s  a o  se ­
nhorio , n ã o  podería o leg islador 
o u to rg a r  ao  inqu ilin o  em  d esfa ­
v o r do su b -in q u iiin o ’*. i

T oda vez q u e  o inqu ilin o  t i r a  ( 
v an tag en s  na d iffe ren ça  e n tre  a  
locação e a  sub íocação , negam - 
lhe  os ju izes o fa v o r  da lei de
e m e rg e n c ia .

O  S r. M iguel de C arva lho  que, 
p o r  t e r  re s id ên c ia  fix a  n e s ta  C a- A  versão  de que o  S r. Felix 
p ita i, co g h ece  os d e ta lh es da Lei P ach eco  não  s e rá  candidato  á se ­
do In q u ilin a to  m ais de perto , de- r.a to ria  peio P iau h y , na renova- 
v e ria  te r  lem brado  ao  S r .  G ordo Cão do te rço  do Senado, em Fe- 
a  in co n v en iên c ia  d a  em enda vcre!ro  proxim o, e s tâ  iq te iram en- 
q u e  f ig u ra  com o m a té r ia  do a r -  te d esfe ita , 
tig o  3* do P ro jec to  n . 77 do Se- í ío s  m el°® poiiticos ninguém  
n a d o . O S r . Gordo, e sp ir ito  zu- m a is  ignora  que o ex-chanceiier 
p e rio r  que  é, te ria  dado  ouvidos a  cad eira  do Sr. A ntonino
& o p p o rtu n a  le m b ran ça  do  S r . qu * a llâ *> 8 chefe do
M iguel de C arv a lh o , e c e ru m e n - p * f u ®> d o m in an te  no P iau h y . 
te  te ria  o ioançado  o restabe lec í- , A , í  a C»ra nao se  sabe eo  cer- 
m e n to  do Codigo C ivil em todo ? q u ® a c o n ,*cerâ. sendo pos- 
o te rr ito rlo  d a  R ep ab ü o a , m esm o "T ?* Odo 8fu  ««P»’
no D Istric to  F ed e ra l onde o dl- °  S r‘ AAJ'tonlno

„ u .  E 5 S .T I S Ü  “ aer‘ “
De q u a lq u e r modo um a cousa 

e s tá  reso lv ida  de pedra  e cal, e

e © U S A S  P A  P S L I T I C Â
A senatoria do Piauhy e o Sr. Felix Pacheco — 

O filho prodigo.'.. malgré lui, que é o 
Sr. Olegario Pinto — Requerimentos appro- 
-ados — Notas.

ê que  o S r. E urip ed es de A guiar 
aco m p an h a rá  em  q u a lq u e r em er­
g en cia  o S r. A n to n in o  F re ire , 
sendo  in teg ra lm en te  solidário  
com  o seu  a c tu a l coliega de b a n ­
cada, em  q u a lq u e r  a t t i tu d e  que 
v en h a  a  s e r  a ssu m id a  p o r S. Ex

A  situ ação  I ta l ia n a

D estacam os do nosso  serv iço  
te le g ra p h lc o  a  « eg u lu te  n o tic ia , 
fo rn ec id a  pe la  A g eac ta  A m erlca- 
m : ,

“ ROMA. >2. < \  ) —  T oda a  _____
Im prensa it i 'U .> v  eall.-nta o fa - I  n  -_____ . .
et o do S e iitd o  t--r fe ito , cora 0  «enado  recebeu  h o n tem , no- 
m a lo ria  aiis >i it.-i, s tn  }, é -m a v am en te , e n tre  os seus pores o 
p a rtic ip a ç ã o  dos p ro p rio a  opposi an tig o  e d is tin c to  párlam en ta t 
c ío n is ta s , um a sau d ação  ao ohefe Sr . O legario  P in to , que da sua
do governo  ? r .  M u<rotln: t em  _________  , _
seg u id a , a p p r .v a d o . po r e rn -m e  Prlm eira  passugem  pe.a C am ara 
m a io ria , a  let que re g u la  a  d efe- A lta  a lii d e ix ara  a  m a is  g ra ta  
• a  do E sta d o . d as im pressões.

A calm a em  to d a  a  I ta l la  f  P o r  Isso. o seu  re to rn o  & ca-
m hsolufam ente perfeítm , a  ten«fto 4 .,_„ 4. ______  0 . _
p o l-1 Ica. que se  m a n ife s ta , cessou de lra  <’u 8 ,Ja o ccu Pa , 'a - fo1 m ° l1-
p o r co m p le to " , vo de JuWlo g era l, traduzido, elo-

„  „ A q u en tem en te , n as peta laa  de fio-
E » U  m a n ife s tação  de cordla- re s  Ian çad as sob4.e a aua

ltd ad e  p a ra  com o S r. M ussolinl, quando  s . E í . ^ t a v a  o com- 
da qual p a rtic ip a ra m  tam bém  os p rom isso  co n stitu c io n a l, 
e lem en to s o p p o slc to n lstas  do S e. C om o é sabido, o Sr. O iegano  
nado, é a  re sp o s ta  m ais e lo q u en - P in to  re n u n c ia ra  a  su a  cadeira
t e ft n o t i c a s  de a la rm e»  qu» fo- p a ra  cedel-a  ao  S r. E ugên io  Ja r- ore a s  cousoa do it io  u rn n u e  uo
ram . n es tes  a ltim o s  tem pos, es- dim , que falleceu  h a  pouco, vi- i  0u ,. l. e i a  tam b ém  en co n u au o

ra , sob re  os a s su m p to s  de que
são  objecto  os a ilu d id o s req u eri­
m en tos, e n tã o  ê q u asl certo  que. 
em  breve, te rem o s a  cen su ra  
su sp e n sa  a. e m , consequência, 
su sp en so  tam beiq  o sitio .

B a s ta  dizer que, e n tre  os taes 
pedidos d« inform bções. ha um 
sobre  com m issões e s tra n g e ira s ; 
um te rce iro  sob re  prom oções de 
o ffic iaes; um  o u tro  sobre a  con- 
s tru c ç ã o  de un idades novaes; 
o u tro  a in d a  sobre co n tra to s  fei­
tos pelo M in istério  da G uerra , 
paro  fo rnec im en to  de m a te ria l ai. 
E x e rc ito ; o u tro s  m ais sobre  fu ­
z ilam en tos no R io G rande do Sul, 
s r  • fo rnec im en tos de polvora h 

iha , sobre q u a n tia s  devidas 
a sa  K ru p p , sobre aux ilio  fi­

nance iro  ao G eneral H onorio L e ­
m os. . .

T udo  Isto vem  f ig u ran d o  e 
a in d a  hontem , figu rou  n a  ordem  
do dia da C am ara .

Pois b em :' foi p a ra  q u e  se vo­
tassem  logo os req u e rim en to s  d« 
in form ações sobre aq u elles  g ra  
ves a ssu m p to s  que  o S r. Ju iio  
P re s te s  pediu p referen cia , ob- 
tendo-o , pela u nan im idade  da 
C am ara .

•  •  •

O Sr. Desembargador Collares 
Moreira não p=raeu ainda o ha­
bito uas sessões, na camara.

Ainou nontem, ia estava o. bx, 
ora na sa-a do cafe, a pa.estxai 
com os ponticos e u o.nai, ae 
-onge, o oppoaicmnisia da sua 
sauaosa bancaaa, o Sr. Marce.il 
110 aiacnauo; ora 11a r^-ia ue lei­
tura, em converta com o br. Ba- 
P -s.a BUZarao, iiacura.meuie so-

p a lh a d a s  sobre a  s itu ação  t ta l la -  c tim a de um  acc id en te  de auto- 
n a .  • m ovei.

Se houve um a p eq u en a  m in o - F ô ra  do rec in to , recebeu o  no- 
r l a  de v o tos c o n trá r io s  na a p p ra  vo sen ad o r por Goyaz, m ulto» 
v açân  d as  le is da defesa  do E s ta .  abraços, não  sõ dos seu s  am.gò.- 
do. e lle s  d e riv a ra m  de um a h er- Senodo com o dos m em bros do

bancada  federei do s.eu E stado, 
na C a m a ra .

e •  •

O Sr. Ju lio  P re s te s . “ le ad er“ 
da bancada p au lis ta  e da m aioria

m en eu tlca  c o n s titu c io n a l r íg id a  e 
não  de um a v e rd ad e ira  p oP ttca  
de opposição  ao  G ab in e te .

T alvez, le v a n ta n d o  a s  sessões 
Os sen ad o res I ta lia n o s  tivessem  
m esm o o p ro p o s ito  de dem ons- da C am ara, fez, n a  sessão  de 
t r a r ,  n u m a a t t i tu d e  inco n fu n d l- hontem . d aquella  c a sa , um re- 
vel. a  su a  so lid a r ied ad e  e ffee tl-  q u ertm en to  que  m erece se r regia- 
v a , m o ra l e le g is la tiv a , p a ra  com trad o  nesta  secção. 
o  g o v e rn o . Pediu S E x ., logo ap ó s  te r

A I ta l ia  é a c tu a lm e n te  a lvo  de sido an n u n c lad a  a o rdem  do dia 
u m a  c a m p a n h a  de d esc red tto s . p referencia  para  a  Im m ediata  vo- 
p ro m o v ld a  esp ec la lm en te  por al- tação  de g ran d e  n u m ero  de re- 
g u n s  seua filh o s que co m batem , qu erlm en to s de In form ações so ­
no f e x te rio r , en c a rn lc a d a m e n te . *3re « d o *  do G overno passado, 
a  p o lítica  do fasc ism o , e p e lo s na *ua m aioria  ap re sen tad o s  pe- 
e lem en to s e s tra n g e iro s  que na los <5eP"tados da “ e sq u e rd a ” , os 
q u e lla  reacção  p a tr ió tic a  v* ,m  ^ r8 ' ,  B ergam ini, Azeve-
um  g rav e  p e rig o  p a ra  a s  a u a s  f °  ^ u z a rd o  e
Ideo log ias e x tre m is ta s . Leopoldino de O liveira.

Convem e . l l e n t . r  « e . s ^ r e s p e l -  . < * * * *  ea8e9. . .  ,  „  _  , , rim  en tos de Inform ações, figu
V  T  í1. ?, » „8 r  e  a  a lg u n s  da au to ria  de depux ad o r da I ta lia . S r. G . C. M on. u d o .  governlg taai como ^  ^

ta g n a  que p ro m p tam en t*  r e - t l -  O Bair L o u re iro  N lcanor N ascl- 
flcou e desm en te , p o r m elo de m ent0 i B asillo de M agalhães, 
com m unlcados offlelae*. a s  In . H en riq u e  D o d sw o rth ... 
venclon lees e os e x ag g e ro s  te n -  g e 0  governo  a c tu a ' e s tiv e r dls- 
d en c ln so s sobre  *  s itu a ç ã o  de posto  a  esc la rece r o C ongresso e. 
seu  p a is .  i pois, a  op in ião  p ub lica  b rasilei-

uos co rred o res u a s  sa ia s  tia» 
com m issoes e a te  n a  tacn y g ra- 
p tiia .

Q uando o Sr. Ju iio  P re s te s , no 
co m in iss^o  de b 'inançus, uecla- 
io u  abeiou  a  sessão , ia  cnegou 
0 S r. ioesem bargauor Co..are»
oLoceiru.

b , ap»>roxim ando-se aos ex-co.- 
>e»as, sem u ão s  touos Ja os su as  
te sp v c u v a s  oancas, o ex -.ep re - 
Sciicume uo .u a ran n u o  uou .e iou  
se  u unoen i eu i um a a c u a s , r  o. 
p rec.su , elluro, que o Or. C l.berlf 
.u i.uuo , nu m  s o rn su  de amuOui 
ruue, ciiu iiiasse a  a tte u ç ã o  ao  cx 
uo .ia i e s :

— D esem b arg ad o r.
O b r .  o e ro e n  Ue C astro  que 

se e n c o u u a v a  a p a rte , ooservou
— U Co.im es a in d a  n ao  s t  

convenceu  uo seu  “ novo e su iu t 
c .v n ’’, ou ae s u a  “ nova en carn a- 
ç a o ”, com o u iriam  os e sp ir ita s

lóile pe-ioa que am u a  nao  s t 
' uescncuruou  ” uo cu rg o  u t 

Ltepu.uuo. iu an d a , put is to , u va 
g u i, pcios co n t-u o tes , peios su 
ates, por todos os can to s  u e s it 
vasto  pa .ac .o  de i i r a u e n le s , co ­
m o um a a-ina  p e n u u a . . .

• •  *

D izia-se, hon tem , na C am ara , 
n u m a  ro d a  de d epu tados bah ta- 
nos e c ea ieu ses :

— O Sã Fiiho tem tido uma

eondueta  ponderada •  indepen ­
d en te .

— E lle  v o lta rá  ? — indagam os.
— Se. com  os novos rum os 

que, suppom o», vae to m ar a  po- 
iitica  da Bahia, não  fô r possível 
inc lu il-o  na chapa doa rep resen ­
ta n te s  desse E stado , os d irecto- 
re s  do P artid o  C onservador do 
C eará  o a p re se n ta rã o  com o um 
dos se u s  candidatos.

— Q uem  corre a t r a z  de dous...
A observaçã* fin a l foi do S r.

Azevedo L im a, que sa  approxí- 
m a ra  do grupo .

M as, houve ainda quem  in fo r­
m asse :

— O Sá F ilho  e s tá , agora , nas 
g raças  d a  B ahia: — votou  a  fa ­
vor do candidato  do S r. Gões 
Calm on p a ra  o cargo de “ leader” 
da b a n c a d a .

•  • •
A esco lha do S r. V ita l Soare» 

p a ra  succeder o Sr. O ctav .o  Man- 
gabeira. na Ieaderoqça da banca­
da b ah lana, não ag rad o u  á to ta ­
lidade dos re p re se n ta n te s  da boa 
terra.

Sabe-se —  conta  o Dutrto de 
.V otidas  — que v o ta ram  con tra  a  
escolha, deixando de e ss ig n a r  0 
te iegram rrla enviado ao  S r . Góea 
C aim on, os S rs . J o io  M angabci- 
ra , C iem entlno  F rag a . Fiel Fon­
tes, U baldino de Assis, Alfredò 
itu y  e F rancisco  R ocha . 1

.  .  .

No sa lão  de e n tra d a  da C am ara 
dos D ef liados c o n v e rsa /ju n  os 
S rs . D rs . O ctavio  Uo;içalves 
F e rre ira , prestig ioso  político no 
m unicípio de I ta p e ru n a  e candi­
dato  á  d e p u ta jã o  E stad u a l nas 
eleições de Abril p roxim o e Jqa- 
quim  de Mello, d ep u tad o  'ederal 
e chefe  político daq u eile  m unicí­
pio. , )

O uvia-se que  p la n e ja v a m  um 
accôrdo en tre  v á rio s  g ru p o s  po­
líticos daquella  zona p a ra  orga­
nização de um novo diroctorio, 
afim  de a sse n ta r , em  b asea  mais 
solidas, 0 s itu ac io n ism o  munlcip-il 
que te rá  sem pre  a  chefie  daqueile 
deputado, que. não  tem  Incom pa­
tibilidades p a rtid á r ia s  ^ e n tfro  do 
m unicípio.

O D r. O ctavio G o n çalv es F e r­
re ira  declarou que  segu ia  para o 
seu m unicípio, afim  de In iciar os 
trab a ih o s e leitoraes a in d a  j este 
mez, p a ra  o que Já  ad q u iriu  um ' 
jo rn a l. • i

* * * I
R ealizar-se-á  no proxim o dia 4

de Dezembro, á s  13 ho ras, no Ci­
nem a Coiyseu. â  rua  Visconde do 
Rio B ranco  n . 161, em  N ic thw oy , 
a g ran d e  C onvenção do partido 
n ü is ta .

Todo o m unicípio fa r-so -á  re ­
p re sen ta r nessa C onvenção  por 
delegados dev idam ente au to risa- 
dos pelo respectivo  D irectorio  
M unicipal.

N essa Convenção, a lém  do pro- 
grom m a geral d o u tr in á r io  > do , 
P artido , serão  d iscu tidos e vota- I 
dos os novos E s ta tu to s  e  eieltos 
os seu a  orgâos d irec to ree  p i r a  o 
trienn io  de 1926 e 1929.

•  •  m

O T ribunal da R elação  do Es­
tado Rio concedeu hontem , 
apôs fo rte  d iscussão , o ha kra t-  
corpos requerido  pelo D r M iran­
da e H orta , a  fav o r do S r . Ed- 
gard  B allard , p re s id en te  da Ca­
m ara  M unicipal de V assouras, 
am eaçado de p risão  por c rim e  de 
in ju rio*  •  ca lum nlag  im p re s sa s . *

A ’ c o n v i t e  da A ssociação 
B rasile ira  de Im prensa  o Sr 
A lberto P arnar Schw eyer iiius- 
tre  escrip to r, critico e pensador 
cubano, d irec to r dõ diário  “ E, 
Sol” , í e  H av an a  realizou  um a 
conferência na sêde l a  A cade­
mia N acional de M edicina no 
Syllogeu, d íssertan d o  áce rca  de 
“ L a  lírica  cubana  co n tem p o râ ­
n e a ” . A presen tando  ao  au d itó ­
rio  pelo p residen te  da A ssocia­
ção de Im p ren sa , deu Inicio â 
su a  b rilh a n te  d issertação  o nos­
so ll lu s tre  v is itan te , que uqu, 
se  a c h a  cctno  um  dos enviado» 
e x tra o rd in á r io s  de C uba á  ao- 
lem nidade da passagem  do go 
verno presidencia l do B ra s il.

C om eçou re fe rin d o  um  velho 
tidagio caste lhano , a rran cad o  co  
doce m etro  de um rom ance au  
tigo  e segundo  o qual nao  ha 
rea iid ad e  que v a lh a  um a espe­
ran ça , is to  é, que nunca, t.a 
vida, a s  cousa3 re-aes excede­
ra m  ás  so n h ad as e áq u e lla s  que 
focam  m uito  tem po d esejadas. 
O adag lo  se  d esm en tia  n a  im ­
p ressão  que  o conferen te  ex ­
p e rim e n ta ra  no Rio, não  o b stan ­
te a  s u a  esp ec ta tlv a  e  o veino 
desejo d e  conhecer a  m etroptxv 
b ta s ile ira .

"A o  cabo  de m uitos an n u s — 
diz — realizando quasi um eo 
nho in fan til, cum prindo  um ve 
lho  desejo de meu coração, en- 
oon tro -m e no B rasil, n e s ta  c i ­
dade do Rio de Jan e iro , a  que 
Havia chegado e sp lritu a . m ente 
h a  m uito  tem po, a t tra h id o  pela 
su av e  car.çao  de su a s  palm ei­
ras , irm ãs  das m in h as.

N â»  sou  um  v ia jan te  qtte 
c liega por acaso , m as um poeta 
que  vem  reco lh e r a s  fjoree se ­
m eados pela su a  devoção e pe­
d ir á  cidade que  lhe re s ti tu a  os 
sonhos de su a  a lm a . E  ao elie- 
g a r  « 0  c a lo r de voesa cidade 
m arav ilhosa , experim entei a  
p ro fu n d a  e s in ce ra  em oção do 
q u e  chega a  te rra s  con h ecid as.”

N ão  é um v ia jan te  occas.onai. 
m as um h o m im  que_ vem traze r 
um a sin ce ra  sau d ação  de Cuba 
ao  povo b ras ile iro . R efere-se  
ao s laços de cordialidade que 
v incu lam  o seu paiz ao  B rasil 
e  a o  idéal de un ião  am ericano  a  
que  se dedica a  ju v e n tu d e  cu b a ­
na, e com  o q ual é so lid ad o  o 
P res id en te  da R epublica, o o t . 
G eneral G era rd o  M achado. P a ra  
Isso, n ad a  m elhor do que um 
'conhecim en to  m utuo , e n tre  es­
ses novos palzes, pois com pre- 
hender, com o dizia G uyau , é 
a m a r . “ E  nada m elhor — ac- 
c rescen ta  — n enhum  meio de 
coopenetração  su p erio r, nem  
mai3 a lto  e efficaz, do que es- ( 
tu d a r  e sen tir  a t r a  vez dos p  00- 
ta s, dos poetas que são  a  van ­
g u a rd a  do sen tim en to  que  re ­
p resen tam  0 sen tir  de um mo­
m ento  e de um povo, em toda 
a su a  pureza, ionge de conven­
cionalism os e de d issim ulações, j 
P o r isso qu iz  traze r ao B rasa  
um  ligeiro esboço da lirica  
cu b an a  a c tu a l e por isso tem  0 
proposito  de leg ar a  Cuba v e r­
sos e prosas, trech o s de em oção 
doe Jard ins do B rasil, onde flo­
re sceu  a  p rosa  en can tad a  de 
M achado de A ssis e o Verso 
p a rn as ian o  e a to rm en tad o  de 
voaso im m enso Olavo Bilac, o 
m ais querido  dos poetas b ras i­
le iros em C u b a” .

A n tes dq fa lia r da ac tu a l poe­
s ia  de C uba, expõe a  traço* 
la rg o s  os a n teced en te s . A lite­
r a tu r a  cubana , ainda sem  c a ra ­
c te rís tico s p róprias, com eça em 
m eiados do século X V III cota 
a lg u n s  p o e tas  clássicos de es­
cassa  im p o rtân c ia . O proprio  
P cr iodo ro m ân tico  teve  pequena 
d u ra ç ã o  e u m a in fluencia  de 
re s to  p re ju d icad a  pelas pre- 
occupações da p rim eira  g u erra  
de independencia . T erm inada  a  
g u e rra , v ie ram  a in d a  dez a n ­
nos de paralização  ly rica , de­
pois da qual appurecem  os p ri­
m e iro s grande»  poetas de C uba. 
A qui o S r. S chw eyer observai 
“ D os q u a tro  ren o v ad o res da 
poesia caste lh an a , cabe a  Cuba 
a  h o n ra  de possu ir d o u s. Um 
é Jo sé  M arti, aquelle  genio tr is ­
te  e illu s tre  que trocou a  iyra 
pe ia  espada p a ra  o fferere i u 
vida á  cau sa  s a g ra d a  da Bu- 
tr ie  e o seu  am or de hom em  e 
de p o e ta ; o o u tro  é Ju iia n  dei 
C asal, q ú e  com o vosso Olavo 
B iiac foi o p rim eiro  poeta n iti­
d am en te  p a rn as ian o  da A m eri­
ca, nos dias em que R uben (Jo- 
r io  publicava no Chile o pequeno 
liv ro  im m ortal de “ A zu l” , bre- 
v ia rio  do m odernism o am erica - 
c a n o ” . Vem depois um novo 
periodo de influencias franeeza» 
e a s  preoccupoções g u e rre ira s  
levam  novam er.te 03 poeta» 
p a ra  os cam pos de b a ta lh a , onde 
se co nqu ista  afinal, em 1899, a 
Independencia de C uba. Dou* 
poetas m o rreram  r.a lu ta : José  
M arti e C arlos U rbach .

“ O re s tab e lec im en to  da paz 
não podia s e r  prodigo em poeto» 
A g eração  q u e  hav ia  feito  a  
g u e r r a  v ive ra  preparando-i»e 
p a ra  o com bate, sem  o u tro  ideal 
q u e  a  liberdade. F a lta v a -lh e  cul­
tu ra , educação  lite ro ria , conhe ­
c im en to  * e s ta v a  deligada das 
co rre n te s  liricas do m om ento . 
Sóm ente  a lg u n s  a n n o s  depois, 
em 1906, su rg e  um  poeta com 
todas a s  c a ra c te r ís tic a s  esplc-i- 

tu a e s  d03 p o e tas  m odernos, René 
Lopez, a  quem  a  m orte  su rp re -  
hendeu  em  p iena ju v e n tu d e .”

A ss .g n a la  e n tã o  o conferen ­
te ,1914, o ap p eree im en to  de 
um  g ra n d e  poeta, A gustin  Acos­
ta , dotado de um a g ran d e  cu ltu ­
r a  m oderna, franeeza, hespanho- 
la e am erican a , com um tem pe­
ra m e n to  com plexo ig ua im en te  
a a a p ta v e l á  epopéa e  ao  lirism o. 
D escreve a s  in fluencias a  que 
esteve su je ito  e c ita  poesias e 
o b srev a : “ Além de um poeta  
g rav e , p rofundo, ha em  A gustin  
A costa um dom inadee do vereo 
e do ry th m o . A prendeu a  se r 
e leg an te  com D ario e a in d a  que 
m a is  ta rd e  se tenha desligado 
q u an to  noesivei da preoccupação  
ry th m o s dos decadentes, volta de 
vez em vez ao  verso  n itidam en te  
e leg an te  e pu ra  m ente  form al, 
com um  a la rd e  de coqueteria  lí­
r i c a ” Dem orasse o conferen te  
no estudo^ de»se poeta, de ten ­
d ências tão  com plexas, p a ra  o 
c la ss if ic a r  ccm o o m aior 
poeta cu b an o  do ac tu a l m om ento 
e o que  m a is  in flu en c ia  ou, por 
d izer m elhor, o unico  q u e  e x e r­
ceu in flu en cia  d irec ta  so b re  os 
p o etas  q u e  ap p a re c e ra m  depois 
deiie .”

C on tem porâneo  de A costa, a in ­
da que  poeticam en te  in ferio r, 6 
F red e rico  Ib a rzab a l, o prim eiro  
que seg u iu  a s  tendências u ltra -  
a v a n ç a d ,>  * ,s esco las m oderna». 
“ M as e s s i  m odalidade de poeta 
an arch ieo , fu tu r is ta , é in e id e r ta  
em  lib a rzab a l, com o nos dem ais 
p oetas cubano* Nelle, com a  nota 
se n tim en ta l, sen tim en ta l sem 
banalidades, predom ina a  nota 
ep iea .” No mesmo m om ento es­
p ir itu a l de Ibarzabal »e Iniciam 
ou troa  poeta». “ A rtu ro  Affonso 
Rosseilo, e legan te , alnde que um 
pouco desorien tado , solicitado ás 
re z e s  peio av an ço  do e sp ir ita  mo­

derno  e a t tra h id o  o u tra s  vezes- pe 1
la melodiosa can ção  rom an tíca , ao 
modo de N a jç ra , Felipe P.ohardo 
Moyo, m oderno, com um seren a  
sen tid o  op tim ista  3a vida, F ra n ­
cisco E les e G ustavo  S anchez i

Sr. Alberto Lamar Schweyer

G ala rrag a , nosso  p o e ta  de sa lão , 
superfic ia l, ingênuo , p a rilr iso d o  
por soé irim en tos que  nào een-
t .  u .”

E sses  os p o e tas  que  in ic iam  
Cuba a p re se n ta  diz — o S r. 
em  Cuba a  nova e ra  ü rle a . Mas 
Sshceeyer — um estro n n o  pheno- 
m eno li te rá rio . As g erações 11- 
r.ca»  se suecedem  desligados 
um as das o u tra s , os poeta* se 
inic.um  sem  a p ra e e n ta r  pontos 
de c o n ta c to  com os que os p re ­
cedem . A ssim  aco n tece  com  a  
geração  que  se podería c h a m a r 
de 1929, pu rq u e  é o <ymo em que  
de prom pto , em rev is ta*  e perio- 
dicos, em  trib u n a*  e a th en eu s , 
com ee^io assom bro  do publico 
e  — c ritic a , R ubem  M artinez  
V il.e.ia, E n riq u e  Serpa, A ndrés 
Jo»6 T alle t, E a riq u e  L oynaz, 
J u a n  M arinello  V id au rre ta  se  re ­
velam  cada um  com um a form a 
pessoal e  um a o rien tação  ecu lia rp  
A sslgnala  a  In fluencia do esp irito  
m oderno n essa  g e ração  •  a  li­
be rtação  em  face  d as  co rren te s  
a n te rio re s  de C uba.

S u rg e  lm iepenuen te  não só da 
In fluencia  dos poetas an terio res , 
m as desligada do p roprio  melo, 
com um  n jv o  c rité r io  estheüco , 
desdenhoso da incom prehensão  
do» que  não estav am  p rep arad o s 
in te ilec tu a lm en te  p a ra  o seu  ap- 
p a rec im en to . N ão é possível —■ 
c o n tin ú a  — fa i la r  de cada um 
desses poetas, c ita j-o s  em Ordem. 
C hronolog icum ente  todos p erten ­
cem  á  m esm a época . L lte ra ria -  
m e n te  cad a  um . d e n tro  de su a  
m odalidade, re p re se n ta  um  va­
lo r egual a o  dos d em ais. Re­
fere -se  a  cada  um  desses poetas, 
indicando-lhes a s  c a ra c te r ís ti­
c a s . V iliena é, talvez, o m ais 
com plexo, o m ais em otivo, o m ais 
sen tim en ta l, d issim ulado  num  
tom  burlesco , com que  p rocura  
cobrir a  sua  m elanco lia  su b til. 
M unez O lano é o p a rn as ian o  m á­
xim o, su p erio r, diz o co n feren ­
te, a  Ju iia n  dei C asa l. H a nelle 
u m  a lto  sentido  a ris to c rá tic o  e 
um  sen tid o  ex q u is itam en te  m usi­
ca ,. Jo sé  T ah e t é um  poeta de 
c a te g o ria  especial, que v ae  pro­
c u ra r  no desco n certan te  os m o­
tivos de su a  a r te , q u e  tra z  a lg u ­
m a cousa de B audelaire . E n riq u e  
S erp a  é  o poeta sen su a l, com a 
obsessão d a  c a rn e  fem in ina , d as 
lendas p ag as, d a  v ida  pieihix-ieti. 
M arinalio  V id au rre ta  goza bem 
da fam a  de se r  o m ais m elancó ­
lico dos p o elas  ac tu aes  R am on 
R tro iera v .ve a  su a  ex istên c ia  de 
con tem plativo  a n te  o espectácu lo  
d a  na tu reza , p ro cu ran d o  a suu 
fon te  em ocional com o um c lássi­
co ch e .o  d a  p reoccupaçao  fo r­
mal dos p a rn a» .an o s . Ju n to  de 
R u b iera  póde c ita r-se  E n riq u e  
Loynaz, que  tem  23 an n o s  e d á  a 
im pressão  de um  hom em  q u e  
vive um a e s tra n h a  vida in tro sp e- 
ctlva, acossado  p o r todas a» du­
v idas da sabedoria , do m ysterio , 
do im p en e tráv e l e  do incognos- 
civel.

E » tes eão  — conciue o o rador 
—* os p oetas rep re sen ta tiv o s  de 
C u b a . R esum idam ente , e ta lvez 
com o peccado de su p e rfic ia lid a ­
de, qu lz  dizer de cad a  q ual o 
que  me p arec ia  m ais pessoal.

Km nom e delles, a  q u e  já  co­
nheceis um pouco a u a v e z  de meu 
estudo  rapu lo , em  nom e deHes, 
m eus irm ãos de sem pre  nos d ias 
de louca bohem ia, dos risonhos 
d ias de iniciação, de todos elles 
que, com o ©u, a p ren d e ram  a  
am ar o B rasil a tra v e z  de seus 
poetas, segu indo  o p rec la ro  bri­
lho d as lendas d a  co nqu ista , dos 
d ias e leg an tes  do im p en o  e a  fe­
cunda vida' repub licana , eu  vos 
com m unico um a sau d ação  fe ita  
de em oção, de fra te rn id ad e , de 
sy m p a th .a  e de a m e r .

Que esm. sau d ação  fru tif iq u e  
num  m u tu o  conhecim ento , num a 
co m p en etração  esp iritu a l, num a 
am p .a  com p reh en sáo  que nos 
p e r m i t ta  m a rc h a r  unldo3, ligados 
e s p ir i tu a in io n te  p a r a  que Cuoa. a  
irm ã  pequeno, m arche" ju n to  ao 
B rasil p a ra  a  conqu iaia  do a m a ­
nha, do a m a n h a  que  é A m erica, se 
a  A m erica so u b er am ar-se . u n ir- 
s e  e co m p reh en õ er p a ra  sa lv a r 
da ru ín a  inev itáv e l a  c u ltu ra  Oc­
c id en ta l, q u e  se qu eb ra  e  se f ra ­
g m e n ta  n a  Velha E u ro p a , Mãe 
fecu n d a  e a r r u in a d a ” .

O S r . Scw eyer foi m u ito  ap- 
pluudido no le rm o  d e  su a  ad m i­
ráv e l co n ferên cia , a  que assiti- 
ram  o S r . O restes F e rro .a , lim -
ba. x ad o r E specia l de C uba S r. 
J .  A . B a rn e t y  V inageras, M i­
n is tro  de C uba no B rasil, S r. 
L au rcan o  G arc ia  O rtiz, M inistro  
da Coiom bia. D eputado  L indoipho 
Color, num erosos in te liec tu aes e 
jo rn a lis ta s .

A p resen tando  o conferen te  
ao  a u d i to ro , o S r. B arbosa 
L im a Sobrinho, P res id en te  da 
A ssociação B r a s e i r a  de im ­
prensa , disse o seg u in te :

“ N a em b aix ad a  especial com 
que R epublica de Cuba dese­
jou  h o n ra r , a  15 de N ovem bro 
u ltim o, a  soiem nidade d a  pas­
sagem  de governo  no B rasil, fi­
g u ra , ao  lado do em in en te  pu ­
b licista  S r. O reste» F e rra ra  o 
nome de um  dos m ais cu .tos 
e sc rip tc res  daqueile  paiz, o  S r. 
A lberto L am ar Schw eyer, que ê 
tam bém  d irec to r de “ El S a i” , 
p restig ioso  d iário  de H av an a .

P areceu-noa que  a  Associa­
ção B rasile ira  de Im prensa , 
d en tro  de seu  p ro g ram m a de 
m a is  in te n sa  appe-ox im açãoam e­
r ican a . deveria  so lic ita r de tão 
íllu s tre  v is itan te  o beneficio de 
a lg u m a  lição  re la tiv a  a o  seu

paiz. que 'a n to  m erece v ê r me 
Ibor divulgados os seus cons­
ta n te s ' p rog ressos. O S r. Lama* 
S chw eyer não soube re c u sa r  se 
ao  que  lhe pediam os e  aqui 
esta  p a ra  dizer im pressões e 
eoncSitos Acerca de “ La Iirtra 
cubana con tem porâneo  ” ,

Sem desm erecer no valor dos 
poetas de períodos an te rio res  é 
incontestável a superloridode do 
m ov im en to  con ten rporaneo . ln- 
te iiec tua lm en tc  nunca se teana- 
'hou ta n to  em Cuba como r.a 
ho ra  a c tu a l.  O florescim ento  
ac tu a l da poesia lem bra a  m ira ­
culosa eciosão de um a p rim a ­
v era .

E  r.áò fez m ais, a  poesia, do 
que aco m p an h a r o rh y th m o  de 
expansão  das fo rças do paiz 
Vêde os g ran d es e num erosos 
diários de H av an a  e as  revis- 
t i s  m agn íficas que, a exem plo 
de “ C uba C o n tem p o rân ea” 
m antêm  a  trad ição  de benem e- 
re n c ia  de p recu rso ras , com o a 
“ R ev ista  de C u b a ” e o “ R ev is­
ta  C u b a n a ” , Ilium inada* peia 
a c tu a ç ã o  de C ortina •  V aro n a .

O culto  de José M arti in sp ira  
a to d a  um a geração  o e m o r dos 
sen tim en to s nncionaes e  das 
b a ta lh as  que realizem  oe desti­
no» de C uba e a* asp iraçõ es de 
su a  a 'm a  indom ável.

S e ria  faqrl a p o n ta r  m uito» 
nom es, nessei p le iad e  lum inosa, 
m as o receio de om issões e  de 
in ju s tiça s  me detem . D irei ape ­
n as  que, n a  expan»ão ln teile- 
c tu a l de Culba, ê doa m ais b ri­
lh a n te s  o posto  do S r. L a m a r 
S chw eyer. V ários liv ro s de c r i ­
tica  lhe  deram  a u to rid ad e  para  
dizer do m ovim ento  li te rá rio  de 
su a  p á tr ia . E  o u tra  de «uas 
obras, “ L a pai a b ra  de Z ara- 
th u s t f a ” , faz  p rever, n a s  su as  
afflrm ações criticais, a  se g u ra n ­
ça  e a  p ro fu n d eza  do pensador.

“ L a  p a ieb ra  de Z a ra th u a tra ” 
i  um  liv ro  de preoccupoções 
com p’exas, no  qu al o a u to r  p ro ­
cu ra , d en tro  das m anifestações 
do m undo m odêrnô. Os traço s 
da in flu en cia  de N le tzsche . D e­
pois de e f f irm a r  q u e  o “ S u p e r­
hom em " foi u n lla té ra lm en te  
confprehendldo pe la  G erm an ia  
g u erre ira , su s te n ta  o S r. Sch­
w eyer q u e  chegou a  h o ra  de 
N ietz°che.

“ A hora com o en  n ln g u n  o tro  
m om ento  h is to rico  el e sp iritu  
de los puebios la tino»  es p ro ­
picio a  1a c ris ta lizac io q  dei 
su en o  n ie tzsch ean o . ” A base 
dessa  a ff irm a ç ã o  é q uasi um  
syilogism o. O a u to r  ac red ita , 
com Spengier, n a  decadência  da 
cu ltu ra  Occidental.

Como e n tre  os rom ano» esse 
m om ento  d e  decadencla de ter­
m inou a  su b stitu ição  do p ag a ­
nism o pela m o ra l ch riç tã , o  Sr 
L a m a r . S chw eyer a c re d ita  que 
na' ac tua lidade , a  m ora! m oder­
n a  s e rá  a fa s ta d a  peia  m ora! de 
N ietzsehe, o  q u e  vale  dizer, 
pela concepção do “ S u p er-h o - 
m em ” .

N ão sei se  o  fu tu ro  se rá  esse,
ou  se  C ontinuará a  m oral v i­
gente. ou a lg u m a o u tra  que 
não a  de N letzsche, ou ta lvez  
m esm o u m  periodo em av e l, Ü- 
eencio»o e am o ra l, com o nos 
faz  su p p o r o  flo resc im en to  da 
l i te ra tu ra  m o ra lis ta . Ma# eão 
todos esses problem a* altos, que 
n este  m o m en to  não no# devem  
in te re s sa r , pois a fa s te m  e  re ­
ta rd am  a p a lav ra  do co n feren ­
te .  E  estam o* n a tu ra lm e n te  
ancioeoa p o r o trrir . do S r. L a ­
m a r Schw eyer, a  evocação  dos 
iyricos de C uba e d a  poesia de 
um lindo paiz trop ical, q u e  sou ­
be re v e la r  a  um  esp irito  h arm o ­
nioso, Jo sé  M aria  H eredia, o 
segredo dos versos de o u ro .

“ NAÇÃO AGGRED1DA"

D everá  ap p a rece r , a  20 de D e­
zem bro vindouro , o liv ro  do D r. 
S ilv e ira  M artin s, in t itu la d o  “ N a­
ção A g g red ld a”, e que e n c e rra  
um a v eh em en te  re sp o s ta  á  o u tro  
recen tem en te  app arec id o  de a t a ­
que  á  p erso n a lid ad e  do D r. A r- 
th u r  B ern ard es , ex -P re s id en te  
d a  R ep u b lica .

O tra b a lh o  daq u e ile  advogado  
en tro u  hon tem . p a ra  o p ré io  e 
e s tá  sendo  Im presso  n a  T yp o g ra- 
ph ia  B enedicto  Souza.

Os delegados de mais de 10 
annoa

Os delegados de policia , desde 
que aseu m iu  o carg o  de C hefe de 
Policia  o D r. C orlo lano  de Góes 
F ilho , e stão  sob u m a atm osphe- 
r a  de pavor, d ia n te  do b o ato  cor. 
ren te , de que eerão  fe i ta s  a lg u  
m as ex o n eraçõ es . E m a io r a in d a  
é o receio  dos que estão  coiloca- 
dos n a  3.* e n tra n c ia , q u asl to. 
dos elles, se rã o  todos, em ex e rc í­
cio h a  m ais de 10 a n n o s .

Não é p a ra  a c re d i ta r  que o 
C hefe de Polic ia , cu jo  d iscu rso  
p ronunciado  no m om ento  de sua 
posse, vale p o r um p ro g ram m a. 
e que nesse m esm o d iscu rso  ee 
m anifeetou  pela  po lic ia  de c a r ­
re ira , pense em ex o n e ra r d e leg a  
dos, que p o r m ais de um decen- 
nlo vêm  p re s tan d o  serv iços á  po 
l ic ia .

N a tu ra lm en te , se e n tre  este* 
ou e n tre  os dem ais, houve a lg u m  
cu jo  p roceder não e s te ia  de ac- 
cordo com os req u isito *  ex ig idos 
pela n a tu re z a  do ca rg o , so b n  
e lles eah irá  a  esp ad a  que ju lg am  
le v a n ta d a  sobre a s  «uas cabecas 
m as, o que não se  enm prehende 
é que este jam  todos tão  ap av o ra  
do* de modo a não com prehende- 
rem  que esse p av o r co lloca-os na 
s itu ação  de se suppõrera  m erece, 
dores de ca s tig o .

O S r. P re s id en te  da R epuhlt 
ca, acom panhado  da sen h o ­
ra  e se n b o rita  W ash in g to n  L u i' 
do « “c rc ta rlo  da P residência  
do C hefe s Sub-C hefe de s e ’ 
E stado  Ma*or « dos dem ais 
m em bros de seu F ita d o  Maior 
e do seu G ab ine te , co m p arece’ 
“ ontem  ã ta rd e  as U c-acões dr 
Bolívia e de Cuba, R «slstlnnn t :  
r«oen°ões a.s E m b a ix a d a '
E sneoiaes daq u e lle s  pai^e» Sr 
eo lem nldades da nosse do nov- 
Gnvorno. reatfxararn  em honra
ã S. E x . e d a  S en h o ra  W a i 
h in g to n  L u is .

MISSÃO SC IEN TIKCA 
D Y 0TT

NOTICIAS DOS EXFEDICIO 
N A R IO S

Os le ito res do Jorna l do Brasil 
•levem lem brar-se do M ajor D yott 
o a rro jad o  expedicionário  que h a  
mezes p a rtiu  para  os se r tõ e s  da 
M atto G rosso e A m azonas com o 
in tu ito  àe es tu d a r m ais d e ta lh a ­
dam ente as  regiões ha anno# p e r­
corridas peio m alogrado ex-presi­
dente dos E stados Unidos T heo- 
io ro  R oosevelt.

O M ajor D yo tt ao  p a r t ir  do 
Rio, com a  su a  pequena c a ra v a ­
na tin h a  prom ettido  env iar-nu»  
noticias su as . sem pre  que a* con­
dições lh ’o perm ittissem .

A c a r ta  abaixo  é a  p rim eira  
confirm ação  de su a  prom essa:

“ E m  m argem  do rio S epotuba , 
3 de N ovem bro de 1926. S r. Di­
rec to r do Jornal do B ra d l , R lo« 
A migo e S r. Saudações a ífe c tu o - 
sa s .

A proveito  da oceasião  p a ra  
m andar, por um  p ortador a  mi­
n h a  co rrespondência  p a ra  S. L u iz  
de C aceres. escrevendo  ao» am i­
gos da C ap ita l.

N os invios se rtõ es não posso  
esquecer o povo carioca # a au a  
im p ren sa , re p re sen tan d o  a ver­
d ad eira  a lm a b rasile ira  N ão pos­
so esquecer o Jornal do B rasil. 
que tom ou um tão  g ran d e  In te r ­
esse no nosso em p reh en d im en to #  
cujo com panheiro  D r. R am on d á  
P az en co n tra -se  no seio  d a  pró­
pria  expedição.

E m  m eu nom e •  de m eus com ­
p an h e iro s e especialm ent#  do D r.
R am on, q u çira  0  am igo  receber 
a  expressão  da nossa ad m iração  
peia g randeza  da te r ra  b ras ile ira .

N ossos m elhores voto* a o  povo 
carioca, á  im prensa  brasileira . •  
a o  Jorna l do Brasil. De V. E x . (á> 
A. M . D yo tt."

0 Sr. Bayma •  a Conferência 
Parlamentar

Assim  como deve se r  f e i ta  cri­
tica  (a c r itic a  se v e ra )  «obr# o# 
acto#  do* nossos hom ens p u b li­
co* m erecedores deesa  e r l t l ia ,  
tam bém  convem  r e g i s t r a r  o» se r­
viços p res tad o s, v isan d o  b e ­
n e fic ia r  o u tro s  In te re sse s  que não  
os in te resse#  p a r t ic u la re s .

E s tá  n este  caso  a  acção  desen ­
vo lv ida  pelo dep u tad o  c a th a r l -  
nense, S r. Celso B aym a, com o 
P re s id en te  d a  Commissã^t d a  bos­
sa  C am ara  dos D eputado# & C on- 
fe req c la  P a r ir  m e n ta r  In te rn a ­
c ional de C om m ercio .

T endo daqui seg u id o  com  a m a  
peq u en a  a ju d a  de cu sto , pola, 
que o cred ito  v o tado  p a ra  to d a  
delegação , com pcwta d#  q u a tro  
m em bros foi ap en as  de cem  con ­
tos papel, o re p re se n ta n te  b ra s i­
le iro , m em bro do C onselho Ge­
ra l, teve de to m ar p a r te  n as deli­
berações de que sah iu  v ic to rio so  
e v lc to rlad o  o B rasil, com  a  es­
co lha unan im e do R io de Ja n e iro  
p a ra  «éde da reu n ião  d a  C onfe­
rên c ia  no proxim o an n o  d# 1927.;

E s ta  esco lha do Rio d# J a n e i­
ro, m ereceu do S r. A nton io  C ar­
los, sem pre tão  cau te lo so  # so - 
b rio  em su as opiniões, os m a is  
en th u sia s tic o s  ap p lau eo s •  o 
m ais com pleto  apoio  rep e tid o s  n a  
e n tre v is ta  que o a c tu a l P re s i­
d en te  do E stad o  de M inas G erae# 
nos concedeu, no d ia  d a  #ua 
chegada, a  e s ta  C ap ita l, em  
A gosto  do c o rre n te  a n n o . T am ­
bém o S r. E p itac io  Pe*soa, qu# 
ta n to  co n tra to , tem  tid o  com o* 
m eios político» e s tra n g e iro s , s a ­
lien tou  que  c o n s titu e  serv iço  da 
v a lia  a  co n q u ista  d essa  opportu - 
n idade p a ra  e s tab e lece r o c o n tra ­
to  do R io de Ja n e iro  com os p a r ­
la m en ta re s  d as naçõe# m ais In ­
flu en tes  na vida m u n d ia l.

O papel do m em bro do C onse­
lho  G era l tro u x e  ao  S r . Celso 
B aym a obrigações e com prom is­
sos, o b rig an d o  a  su a  p e rm a n e n . 
c ia  n a  E u ro p a , a fim  d# to m ar 
p a r te  en# toda* a s  reu n iõ es  em  
que se  In ic ia ram  as  p re lim in a re s  
d a  g ran d e  reu n ião  n a  C a p ita l 
B ra s ile ira . E s ta s  reun lõe#  s# 
rea liza ram  em  v a ria s  c a p ita e s  
eu ro p éas e em todas estev #  p re ­
se n te  o d ep u tad o  b ras ile iro , re ­
cebendo e re tr ib u in d o  gen tilezas*

E s te  serv iço  do S r. Celso Bay» j 
m a foi n a rra d o  em c a r ta  do 8 r«  t 
A rno lío  Azevedo, P re s id e n te  d% 
C am ara  dos D eputado», ao  Br.i 
A doipho K onder, G overn ad o r d *  
S a n ta  C a th a r in a , sendo  sa lie n ta »  
do que tudo  is to  tem  sido fe i to  
sem  dispendio  a lg u m  p a ra  o# #0 - , 
fre* p ú b lico s.

“ ANSIEDADE”

O NOVO LiV RO DA B R I L H A I t T #
PO ET ISA  SRA. ANNA A M É ­
LIA DE O. C. D E M ENDONÇ A

A “ éllte" ln teilectual do Ri® Irá, 
em breves dias, receber ura pre­
sen te  régio — o novo livro do 
d ls tln c ta  e  fidalga poetisa 8 ra ^  
Anna Amélia de Queirós C arneiro 
de M endonça.

“ A nsiedade” foi p  nome esco­
lhido peia b rilhan te cu ito ra  do  
verso para  o volume em  que reuno  
vários sonetos, poemas, poemeto* 
e pequenas poesias, a trav és  do* 
quaes reaffirm ará  os «eu* mérito* 
já  conhecidos.

P o r  h av e r s ido  co n serv ad o
pelo G overno, no ca rg o  que Já 
v inha  exercendo, de in ep ec to r 
de P ortos, R ios e C anaes, a p re ­
se n to u .se  hontem  ao S r. P re s i­
d en te  da R epublica, o S r. D r*  
H ildebrando  de A raú jo  Gõe».

EM FAVOR DOS PRATICAN­

TES DF. C0NDUCT0R D A 

CENTRAL DO BRASIL
«

A vuitado num ero  de p ra tica* »  
tes de conductor de trem  ia E s­
tra d a  de F  C en tra l do B rasil r e ­
u n iu -se  hontem  p a ra  tra  a r  d<* 
p ro jec to  recen tem en te  a p re se n ta ­
do â  C am era  pelo D eputado  H en­
rique  D odsw orih , beneficiando A 
classe doa p ra tic a n te s . F icou  
assen tad o  que  toda n c iease 
a p o ia ria  o  ailudido ;ro je ~ , ’>, en* 
vidando esforçoç* p a ra  a  »ua, 
form ação- em lei.

N esse sen tido  0» in tereesado*  
te leg rap h a ram  ao  D epu tado  J u ­
lio P res tes , leader da m 'lo r is  

F !zeram  p a rte  da m esa  tib e  di­
r ig iu  os trab a lh o s  dessa, r - u n ^ o  
os Sr». Affonso M oreira de Al­
m eida, A ntonio M arzagão, A r­
m ando P iquet, E  C arlos, M a- 
*heus B otelho, A lm eida, F  No­
nato  d a  Silva e M ario Ram os.

Os p ra tic a n te s  de conduC oc 
•am bem  te leg  M pharam  ao  S r .

J .  de C arvalho  A -tu jc . eon- 
n ra tu lan d ç  “om o ex -d irec to r da 
C -n tra l do B rasil peic *ua e ”td á -  
ção em fav o r dos esei -avente» e  
m ach in is tas  ju n to  ao  D epu tado  
Ju lio  P re s te s .

HÉSSHNH
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4  ESTRELL1NKA

t ter a luz e o tamanho dobra- 
j do».

Blo. 14 de Novembro d* 19:6. j £  vjnjjai Tinija caminhando
na direcção do palacio da lua.

— Será ella? será ella? per­
guntavam os convivas assombra­
dos.

Era ella, sim, a estrellinha
(Apologo para as crianças de j qUe se approximava 

calças curtas e para as de^^H  
barbas brancas) Já não parecia mais a peque-

me provoca fervorosos applau- 
sos Oonaideto a polemica uma 
das attltudes mais heróicas da 
humanidade. Se não fosse ain­
da aquelle receio Ue compara­
ções archaicas, lembraria o tra- 
b o de Sieipho. Não ha nada 
inais inútil do que a polemica. 
Oe argumentos contrários são 
os qu3 mais influem para o ar

em P assa  Q uatro; 27“0 •  16°0 e m !
A raxá 21"0 e 13*0 em Poco» de 
C aldas e 27»5 e 12*5 em S. Lou- 
renco. Nâo recebem os telgram m as 

I de C am buquira.
Maiores tem p era tu ras  — 31l,0 em 

■ Avart- e 30°0 em Curvello e Pyro- 
j no-polls.

M aiores chuvas recolhidas hon- 
| tem—58mím0 em Xerem e SãitlímO j 
, em Therezopolls.

Chuvas fortes — Nas 21 horas j 
j chuveu e trovejou fortem ente em ! 
! Xerem.

>0 EXTERIOR

ntrevistas diplo­
máticas

To! uma alegria quaído come- ' cto- <’stava aS°ra com ° volu-, 
'cu a correr na terra a noticia ; Me um BO' ®> como o sol, ful-
.a grande festa que a lua ia dar sente e irradiante.

na estreiia que mal luzia no j raigamento da* oplniõe*. Vejo

'In fo rm a m  os te leg ram m as 
cue  ho je  publicam os, procedentes 

Estado do m ar na costa do pais j de L ondres, q u e  após a  próxim a 
Espelhado em jm guna: peque- j r e u n *5,0 do C onselho da L iga  das

g ressam  á  S an tiag o  do Chile, 
a p re s e n ta r  suas desped idas ao 1 
S r. P re s id e n te  da R epub lica , j 
por quem  foram  tam bém  rece ­
bidos em au d iên c ia .

Serviu  de in s tro d u c to r á s  refe 
rid as  E m b aix ad as, no P a lac io  
do C a tte te . o S r. M ajor C arn e l. I 
ro de C astro , o ffte ia l de d ia  ao 
E sta d o  M aior do Sr. P res id en te  
da R epublica.

Reminiscencias do Recife

O policiamento nocturno

ig seu palacio de prata. E eü-a que se velu abproxl-
E foi um espanto quando se ! niando, enorme, colossal, quasi 

soube que a festa não era ofte- j que a tomar o .espaço inteiro, 
reclda ao sol ou a qualquer ou- t ® maior que  a própria» lua! 
tro astro dè primeira grandeza.
tuas sim em honra de uma es 
irelllnha, a menor da estrelll- 
ihas que brilhava no céo.

X&oeef aliou noutra cousa nas 
.florestas, nos ares e nos ocea- 
aos.

Por que cargas dagua a lua a 
branca soberana das noites lu­
minosas, o suave «ol da noite.

disseram.
— E ’ maior que o proprio 

soi! exclamaram. E era.
Quando ella chegou , chiando, 

falseando, não poude entrar no 
palacio. Não cabia lá dentro.

— Teria crescido na via­
gem?

— Não.
O tamanho era aquelle mos­

que a melhcr maneira de mu­
dar as idéas dos homens, é con­
cordar com ellos. Na sua actt- 
vidade vehem eu te , o po!einis*a

nas vagas em Cabo Frio, Itab a- ; ,
poana e S. F rancisco; tranqudlo  , N ações a  realizar-se d en tro  de B[ ____  . . . . . . ___________
e chão no D istric to  Federal. Ma- aJg-jm a .«em anas em G enebra, os I em  ru a s  da p e rip h eria , onde ha 
eahé e Angra dos Rela. '*

C on tinuam  os assa lto s , de noi­
te, aos m otorista^ , e não sem pre

Jacarehy, Cachoeira e B arra  do 
P lrahy: subindo no resto do curso 

, . , i Não recebemos os despachos de
d esp reza  essa3 v e rd a d e s  s im p les  p;ndam onham raba.

e s u s te n ta  b a ta lh as , p a ra  ch eg a  c, ° a^ 3 t * T ,u ? Í“ h .8 tosN) ° - ‘ x a i  
a  tr iu m p h o s  lllu so rlo s . E lie  e s tá  foi fetta a sondagem . F lorianó­

polis (ás 9h.30ms.) — Car. vartanto mais derrotado, quanto 
mais se julga vlctorioso.

entre NtV a té  230ms.. vel, med. 
de 45m s.; cor. var. en tre  E e S 
a té  3450rns . vel. med. de 4m».

onasl que da mesma grandeza mo- formidável.
que o »ol do dia, ia abrir as por- j Era P®<iuenina, «penas, aos

Pense o Sr. Guastlnl no resul- Santos (ás 9h3i)ms ) — Cor. auad 
lado dos excellentes capítulos de x s^V ra^^eiu s.'' drrido Vstã^ó 
seu livro. Fizeram desertar de 

I sua fileira algum futurista ?
| Desconfio muito que não, como 
! supponho egualroente que as 

conferência* do Sr. Graça Ara- j A redacção do “ Jorual do 
aba, ou as proclamações do Sr. Os-' Brasil” não assume a respon- 
wald de Andrade, não augmen-1 sabílidade dos conceitos emittl-

olhos de quem a via de longe.
tam a cohorte ultra-moderna. 
Todos nóe naecemos futuristas

i .  -ir» - a . .  6 rs. C ham berla in , B riand  e M us-Tenaencla do nivet das aguas ' _
do rto P arahyba — Baixando em lS o lim  rea liza rão  um a e n trev is ta

em  a lg u m a  das localidades da 
fro n te ira  su issa .

N unca, p rovavelm ente , foi tão 
àecessaclo  o encon tro  de&ses 
e s tad is ta s  com o no ac tu a l m o­
m ento  em que su rg em  series  
CotÁphcações e n tre  e s  po tências 
St L itive is d9 e s f r ia r  o caloroso 
s  | m ento am istoso  creedo n a  
or t ta  cam p an h a  de 1914-1918. 

céo encoberto por nuvens baixa*. * facto , oe inc iden tes reg ls-
as sondagens em Campos e Men- f t r  f s ultím am e.-ue em v irtude  
les. D U trlcto Federa! - - -
ras) t~ Cor. SW até  
m ej. de t.tm i.

os • tpatria.dos Ita lianos residen ­
tes FYança, accusados de p ar-

j ticli ã o  no* “ com p lo ts” co n tra  
1 * 1  t  do Sr. M usauüni, e das
i orit. a s  d a  im p resa  de P a r is  á

739rr«M v»i" ! fondescender.c la  com que as 
‘> , au I Idades fran cezas tr a ta r a m

escassez de ilium inação  e de ’ra n -  
seu n tes .

A ch ron ic0 , fts vezes, reg is tra  
tam bém  a ssa lto s  crim inosos em 
zonas q u asi cen trae s , os quaes 
ficam  envolvidos no m ais espesso 
m ysterio  pela  facilidade com  que 
os d e linquen tes, depois de te r  
rea lizad o  a s  su a s  proezas, esca ­
pam  â  acção  da policia.

N ão  nos deve co n fo rta r a  ob­
se rv ação  de que o m esm o aco n ­
tece tm  todas as  cidades do

A fam osa cap ita l de P e rn am -7  b a irro s coir.m erciaes e m esm o em
buco, depois das ob ras de sa n e a ­
m ento e rem odelação  por que tem  
passado, . é um a das que  m ais 
p e rd eram  de seu asp ec to  colonial 
e vetuso. S eria  b a s ta n te  lem b ra r, 
p a ra  p ro v a  disso, a  ausência  
com pleta dos an tig o s sobrados 
do tr a p e lr a  com as te lh a s  a  ea- 
lr.rem  sobre as co rn lja s  fro n taes 
sem  clm alha, que se en file irav am  
pelas rifhs e s tre ita s  dos seus 
b a irro s p rin c ip aes . Dos n u m e ro ­
sos braços do3 rios que se e s ­
p ra iavam , no fluxo d as  m arés, 
pela v a s ta  á re a  em que assen ta  
hoje a  m etropole, n ad a  m ais se 
encon tra , pois, o a te rro  a fu g en ­
tou as  en ch en tes  e sobre os te r ­
renos conquistados lev an tam -se  
edificações e ab rem -se  p ra ç a s . 

A inda ag o ra  o R ceife é eh am a-

— Cl»—

. . .  . . . .  . ou paasadistae e, dentro JeasaeUoraUdode: — Nâo «e devem; v '
tendenclas lnuatas, vivemos aci-

ta« do seu palacio para receber 
festlvamente uma estrellinha 
humilde, uma pobre estrellinha,
e<m classificação e sem vulto! luigar as criatura* pela appareu ^  ^  JumQr da# palaTra8. 
na immensa multidão de estrel- c â - Podem parecer pequenas,- 
U* que tulglam nos espaços?

Por que?
J i  naquelle tempo a lua era 

'ida como criatura que não re­
gulava bem da cabeça .

Excentricidade*, diziam une.
Maluquicee, diziam outros.

E a verdade é que s lua ex- 
eedia-se em exquisitices: não 
fbra oonvldado um eõ dos as­
tro* celestes, os convite* eram 
feitos unicamente na terra, en- 
tre* o« bichos de alta nomea­
da; no* mares a balela, o espa­
darte, o delfim, o tubarão; nos 
• re» a eguia, o eondor, as gran­
des azae voadoras; nae florestas

dos em artigos devidamente as- 
signados.

<lo Commercio, de S. Paulo, as 
theoria* * as manifestações do 

t> leio, e siepbante, o tigre, o* movimento modernleta. Intitulou 
grandes vultos. eae* livro "A hora futurista que

X exigia-se de todos o maior passou...” •  lhe deu, á capa, 
èuxo, a maior pompa. uma feição que terá epplausoe

Houve, tanto nae aguas, como dos novo* eecrlptores. Entre o 
sae mattas e como no espaço, um ’ titulo e a capa existe verda- 
certo choque, ao começo. Então, deira contradicção,que dissimula 
ües, bicho* d* alta estirpe, da o* intuitos •  a tendencia do li­

mais pura e mal* nobr* linha- vro. Para conhecer o pensamento 
.tm  da terra, tam sahlr de seus do autor, será necessário ir além 
cuidado* para subir fc lua, afim d* twpa~
dí assistir uma festa em honra Creio que o Sr. Guastlnl agiu 
•le uma estrellinha, da qual nem cteo pensado, procurando 
• nom* s* sabia, a menor de to- ( ,-itar o* homens eruditos que 

estrellinha* da fulgente; nSo )êem <enio a eobertura

Quem sabe *e não somos to­
dos, ao mesmo tempo, paseadis- 
ta* e futurUtas f Por mats 
oppostas que •« apresentem 
essas tendenclae. ellâ* vivem 
misturadas nos escriptoree. Dahl 
que elle* podem ser considera­
dos, conforme o aspecto por que 
são visto* e es idéas do obser­
vador, ora passa distas, ora fu­
turistas, ou as dua* cousas, ao 
a; meemo tempo. O Sr. G raça 

O 8r. Mario Guastlnl acaba de; Aranha, por exemplo, ô futu- 
publicar em volume oe artigos1 rist; para o Sr. Ronald de Car- 
com que commentou, no Jo rn a l]  valho e passadieta para o Sr. Oa-

wald d9 Andrade. O Sr. Guao- 
tlni ae considera inteiramente 
pa*sadista. e tão convicto e sin-

humlldes, Insignificantes e, no; 
emtanto, são grandes como a es­
trellinha, maiores que oe sóes 
que vemos de perto,

Viriato Corrêa.

A hora futurista 
que passou •••

das h

■ ro, que escrev um livro con­
tra as novas correntes. Pois 
vem o Sr. Paulo Prado, que tem 
autoridade, e o proclama futu­
rista. Nâo 6 para endoidecer 
um homr-t ?

Até hoje, eu vinha lendo a* 
producções futuristas para me 
embeber das Idéas novas $ es­
crever um grande poema — “O 
consolidador”, relativo ao Pre­
sidente da Republica no tempo 
em que eu terminasse o traba­
lho. V?,r.i agora o Sr. Sérgio 
Buarque de Hoilanda e decla-a.

N’o p i l a d o  do C a tte te  exti- 
verara  hontem  com o S r. Dr. 
W aeh lng ton  Luls, P re i ld e n te  da 
R epublica, os 8 rs . D r. V lanr.a 
do C aste llo . M in istro  da J u s t i ­
ça. que despachou  com o C he­
fe da X acâo; e G eneral Seze- 
fredo  dos Pa*3o«, M ln lstrq  da 
G u erra , que conferenclou  com 
S. B x .  
que 1
recen te  en ferm idade.

pollt ;a  faactsta , e da reacção  
que esses faotos cau sa ram  na 
Ita lg i, d e te rm in a ra m  c e r ta  te n ­
são i  nas re lações frar.co-lta lla- 

I nas que a inda m ais «e accen-

m undo .
Devemo3._ u n icam en te , estabele- , dc, com ju s tiça , a  V eneza am erl 

co r a  com paração  en tre  o que | cana , porque o C apibáribe e o 
a s  o u tra s  realizam  p ara  o poli- j Beberibe o co rtam  em  v ário s tre- 
c tam en to  n o c tu rn o  das cidades e chos que se ligam  pelas pon tes
o que fazem os aqui, nesta  a b e n ­
çoada m etropole, ap ezar das do­
lorosas Incidências que, re p e ti ­
d am en te , lam en tam o s.

E devem os reconhecer que se 
a lh u ree  esses assa lto s  e s tão  ca ­
rac terizad o s pela ex trem a  au d a- 
cla , ta n to  que se realizam  á  v is­
ta  m esm o dos g u a rd a s  pollclaes, 
aq u i. pelo co n tra rio , confiam  ab-

Papel se lia do para camblaes

tuohicdtr- * tro ca  de no tas e x p ’1- . . .  . . .
c a t ú í s  e doe co m m en ta rio s  a p a l-  ■ na auser.c ta  de qual-
xòa  U i  de ce rto s  jo rn a e s . q u e r v lg tlan c ia  p róx im a ao  logar

escolh ido.
Que um  m o to ris ta  se possa re ­

c u sa r  de lev ar um  passageiro , 
c u ja  c a ra  lhe não in sp ire  con­
fian ça , nos b a irro s  a fastados, 
é concebível, com o aconteceu , 
por a ig u m  tem po, em  B uenos 
A ires; m a s  que elle te n h a  m es­
m a  d esconfiança  p a ra  v iagens 
d en tro  de zonas freq u en tad issl- 
m as é ab su rd o , do co n tra rio  se ­
r i a  o p p o rtu n o  suspender, depois 
de um a c e r ta  h o ra  d a  noite, o 
tra n s ito  de todos os au tom óveis.

E s  t ’3 inc iden tes in ten sific a ram  
a  et Itlação  e n tre  a  Itália, e  a  

X. e a g rad eceu  a  v is ita  F ra n | a  e  d e sp e rta ram  a  rivallda-

ne\nmf ^ ! U r er na ! n ^ t# q,jt5 existe entre as
ü asd . (nações la tin a s , cob os pon- 

v í6 ta  m ateria l e  m oral |

cezes e possue m aiores capl- ! Convem  lem b rar que o D r. C ar- 
taes e elem entos in d u s trlae s  que *03 C °s ta, quando  Chefe de Po- 
os cM tJSba da R epublica FTance- ! lic la- d eclarou  que  o nosso  ser-

I tos
A l; ilia , nação  m ed ite rrân ea ,

E s tã o  apipareosndo na p raça  * * COrr r
cam blaes sacad as  n a  In g la te r ra  na.  f f  Ca Td o , N o rt*’ Mpi01a;* 
em  papel eellado, em ittldo  pelo “ ' f  |  T  Tun,ls ;a -. ° nde /^ a n d e  
T hesouro  B ritan n io o  especia l- j p a r t® da P0Pu laC5 °  é ‘^ I ta n a  e 
m e n te  p a ra  biU* or no tes  ” oza e n tre  n a tu ra e s  do paiz

A nossa  C asa da M oada devia de m aIor pre6tJffl0 <lue 03 fran  
ad o p ta r  a  u tillss im a  prov idencia  
ingleza em  m a té r ia  de le tra s  de

T i n u t l l i S  d l s ^ t ^ l h a s .  I za- T am bém  Bobre" M arrocos têm  j d Í n CientePOlLaõra^ tOpo^rbque08tõcs 
em  n o ssa  te rra , é  um  caso  com - os Ita lianos a s  su a s  p retenções, ■ ’
plioadlssim o. O R eg u lam en to  do ! Vez m ais defendidas com
Sello ded ica  u m  c ap itu io  in te iro , m aio r d jc isão .

® m e!a d0 I T o d °* <“Se* ^ n u io v o s  09 m - ; R econheclda um a tal necessi- 
m asstço  “ D iário  O ffic ia i” , «o | te re sse s  m an tem  u m a s itu ação  c,ade por um íunCcionarío , que.

7 de Setem bro, B u arq u e  de Maoe- 
do, S a n ta  Isab e l e B õa V ista, 
m as a  verdade é que, sob esse 
aspecto , a  m ão  do hom em  ’.he. 
tem prejud icado  m uito  a  p rim iti­
va topograph ia , en tu lh an d o  lagos 
e can aes  que, convenlen te irten te  
d renados, d a ria m  á  'Cidade 
m aio res encan tos, m odlfícando-ee 
e ap ro v eitan d o -se  com a r te  a  
ob ra  da n a tu re z a . Se a  feição  
m a teria l da cap ita l de P e rn a m b u ­
co se modificou por ta l modo, não 
é m enos p ro fu n d a  a  revo lução  
operada nos hábitos e na,v ida. so ­
cial do povo.

O v ive r re trah id o  das fam ílias.

a lg u n s a rrab a ld es, são  p ro fun ­
da. o d eso rien tad o ras p a ra  quem  
q u e ira  recom por a  feição origi­
n a r ia . M odificaram -se edifica­
ções, a la rg a ram -« e  ru as , a te r r a ­
ram -se  a lagad iços, desdobrando- 
se desalinhados e  tosco» logra ­
douros pubiicos em  p raças  •  j a r ­
d ins m odernos.

E ’ m ulto  o que se  te m  fe ito , 
m a s  a in d a  h a  m uito  que  faze r; 
se  o serv iço  de esgotos do R eci­
fe, é m odelar, o calçam ento  d as  
e s tra d a s  su b u rb an as  q u e  condu ­
zem os seus fo rm osos a r r a b a l­
des estão  a  b ra d a r p o r m elhora ­
m entos que  não ad m ittem  delon­
g a s . O C axangá, o Poço da Pa< 
nelia, o M onteiro e os A plpucos, 
lo g ares  predilectos dos ricaços 
de o u tra s  é ras , nos dão tr is te  im ­
pressão  de abandono  e sobretudo  
nos a tte s ta m  que  por a lll não  
passou  o so p ro  re fo rm ad o r, a  
cu jo  in fluxo se  em beileza o nú ­
cleo m ais c e n tra l d a  c idade. 
Q uem  conheceu  o u tr ’o ra . aquellos 
cercan ias no ta -lhee , com  pezar, a 
decadência a c o n tra s ta r  com  a» 
eonstrucçõee m o d ern as d e  o u tro s 
su b urb ios.

S uggere-m e essas rem in iscen ­
c ias a le itu ra  de um  liv ro , ag o ­
r a  vindo a  m in h as  m ãos, in t itu ­
lado P ernam buco  no  Século X I X ,  
da la v ra  de E ste v ão  P in to , o b ri- 
n h a  v e rd ad e iram en te  cu rio sa  •  
bem traçad a , não  só pela aom m a 
de fac tos e  doces reco rdações qu* 
nos evoca, como pela leveza e sim ­
plicidade de esty lo  e co rrecção  
de linguagem . N esse liv ro , que  ê

a  fa lta  de socialtdade e d iversões com o o p u len ta  ga le ria  de pho to -

Oilrlade^d* «strsilas que (.Iscam I dos llTro#- Mal compene0lI essa
°° **ul? pequena perversidade com aei com o» applausos do Sr. Pru-

—Eu tenho receio de lá Ir. dl-j ldéa# interessantes « vivas que' dente de Moraes Netto, que a 
r a  o eondor. Um simples movi- g# 9nc0ntram Das pagina* desse *rt* futurista nâo existe ainda 
mento de minhas aza* póde apa-: vohime d# polemicas, e de pole-| 8 <B»8 o® bentflcloa do movl-
gar a tal homenageada. micas travadaa no maior fóeo de t mento «erão de ordem lndl-

-  Eu Umbem, replicou o ele- tutnriemo D0 BragJ;. 
phante Lma dlablnha tão E . c]aro QUe me ̂  a ^
pequenina, põde ser pisada por D ,, . . , _  Paulo, be a adhesao do Sr. Gra-ulm, no melo da festa. E se eu , . . , , ,, , . . 5* Aranha á« novas tendênciasesmagal-a nas minhas patas! A . ,
.. . , deu maior repercussão ao movi-fíco com a consciência carrega 1 . , „
às para toda a vida. Inent<>’ nfio deTem08 esquecer, .

] que na Paulicéa vivem os seus de vista, acredito que os

1 tech n icas, q u e  se riam  facilm ente 
I su scep tív e is  de co rrecção , m as

__ . , , ■ i i n . i a a  ,  . j pela escassez dos ag en te s .
em  duaa co lum nas e  m eia  do I T odos esses eonfHctos de Jn- |

tresst
processo que se deve guarda» na | d lfficil o.ue deve «or defin itiva- | n a  d irecção  da Policia, quiz e s ­

tu d a r , com c rité rio s  de ju r is ta  e 
de sociologo, os problem as da 
nossa  vida u rb an a , deve im pôr- 
se á  a tte n ç ã o  do novo governo, 
porque não é adm issível que, r.ão 
se tom em  as devidas m edidas, 
custe  o que c u s ta r , p a ra  g a ra n ­
tir  a  vida e  a  propriedade dos 
cidodãos.

E , parece  q u asi inc rível que

ln u tillsação  das e s tã m p lih a e . j m en te  reso lv ida  afim  de que des- ) 
N ós, que j á  som os de m u ito  , ap p a re ç a m  to ta lm en te  a s  cau sas  

p oucas le tra s , devem os nos sen- | d a  deein teliigencía e n tre  os 
t l r  am b araçad is lm o s com  ta n ta  J  dous pa zes. 
solem nidde no lan çam en to  dt> N as  q uestões . do M editerrâneo  
ja m eg ão  so b re  ae .los. e d a  A*ia M enor, a  In g la te rra

M elhor s e rá  que  adoptem os o ê tom bem  p a rte  in te re ssad a  e 
papel eellado, em ittld o  evpeciai- ; po r csee motivo, a  presença do 
m ente  p a ra  le tra s  de cam bio  e s r .  C ham berla in  n a  p róx im a en-

recta.
Não sei se o apoetolo da "Poe­

sia Pau Brasil” concordará com 
a opinião. Não sei o oue dirá 
a pleiade d- "Terra roxa”. Eu, 

« mim, dentro de meu pon-

principaes propugnadores. Po-
— O mundo está mudado, di­

ría o leáo. Ninguém se espan ; 
te d* que amanhã, a lua, com as d€mos lndtear 8xceP«C8®. 
tuas maluquices. se lembre de of- ! °* ®r*- ®ona-ld d8 Carvalho e

Srs. Bu^-qus de Hoilanda e 
Prudente Je Moraes Netto têm 
razão e o digo tanto mais ieal- 
men t quando sei que. em ma-Renato de Almeida, futuristas 

moderados. ) teria de futuristas, não ha nade
Mas S. Paulo apresenta um mai6 contra-indicado do quo

g ru p o  m u lto  m a is  n u m e ro s o . ' c o n co rd a r com  "lies.

Tem algune futuristas discretos,1 
como os Srs. Menotti dei Picchla 
e Gullh-jrme de ‘.Imeldr, mae!

Barbosa Lima Sobrinho

ü  TEMPO

ferecer uma festa ao pyrllampo,
Sim, porque essa tal estrellinha 
que ella vae festejar, não su­
perior a nenhum dos pyrilam- 
pos que piscam nas noites es­
cura*. E ninguém ainda se lem­
brou de «elevar o pyrllampo á al- , ----- -------. .  nii-\rstx/VT! a c
tura de uma festa. a’,“ 8nta «dicaes e exaltados| li A S

Houve mesmo quem lembras- aP°sto!os. «omo o« Srs. Ostvaldj ^
te  a recusa do convite. A idéa de -ándrade, F_ulo Prado, Ma-'
foi, porém, posta de parte. r l °  d ® Andrade, Alcantara M a-j e d iç ã o  o s  h o j e  — 28 p a g i n a s  

Nâo só era uma descortezia c^ado # o* Jovens Srs. Prudente 
qu* se não justificava, como po- Netto e Sérgio Buar-
derla produzir Irritação na lua. *1U8 ,de Hoilanda. Ao lado des- 
E a lua não era criatura a quem ses eurgem muitos outros, es­
se devesse irritar, Cabeça de P°ntaneos ou Imitadores, sem 
.vento como era, podería derta- £a»ar no brilhante Sr. Ribeiro 
íuar fluidos de maluquiee sobre Couto, que ee destaca em todo 
a terra e, triste da terra, se to- 0888 movimento com uma siu- 
das as cabeças perdessem a um “cridade de expansões pessoaes, 
aó tempo o prumo do Juizo. Po- j como eó encontraremos no se.: 
derla também, por vingança, le- amigo e não menos Illustre poe- 
Tar multo tempo sem apparecer ta pernambucano Sr. Manuel 
no eéo *, ee ella não appareces Bandeira.
•e. que noites horríveis s* te- 8. Paulo é o centro do movi- 
riam, negras, pavorosas, assus- mento futurista, que aos outros

Estados vem despertando ape- 
na* umas nota* muito falsas c 
í  nhoeas de vocações contraria- 

| da*.
Eis porque admiro a coragem 

i , S Mario Guastini. Eu po­
dería con-.y tr o s i .  geeto ao 
do heróe que desafiasse o dra­
gão na sua caverna, mas re­
ceio usar de imagem tão an-

_ , , ,  , j tiga, num domínio de mori-
O palacio da lua resplandecia mentos ultra.m0- rno8 Flque

pois consignado o intuito de 
uma comparação dessa ordem, 
que expressasse a minha admi­
ração pela sua intrepidez.

Leio agora, num  fu tu r is ta , 

que e s sa  espécie  d »  coragem  é 
u m a  d - '•a rac t 's t ic a s  dos m o­

v im e n to s  a c tu aes , m as eu, que 

JescoE  io de erpM c ções jy s te -  
m a tic ae , a d m itto  m a is  fac ilm en -

de
go eto  pela polemica. E' o que

n o ta s  p ro m issó rias.
D epois, o sello aq u i é tan to , 

que aa  e s tam p ilh as  q u a s i que to- 
enam  um  terço  do co rp o  dos tí­
tu lo s .

E  n ão  m  d ig a  qu« e s ta n c a  a 
e x ag e ra r .

A ta x a  do sello  p rop o rc io n al, 
por exem plo, a q u i é de dous por 
m il, e m q u a n to  q u e  n a  In g ã i-  
te r r a  é  de m elo p o r m ü .

A inda hon tem , n u m a  cam bia l 
sed ad a , de £ 858.8.7, «.«cada n a  
In g la te r ra , em quan*o a lh  o sello 
tim brado  e ra  de 9 s h . .  e s  e i ta m -  
p llhaa que aq u i deviam oe ín - 
u tillsa ria , com  as  rid ícu los fo r ­
m alidades f  isca es, re p re se n ta v a m  
u m  v a lo r de 60$000 em  se is se l- 
los de lOjOOO c a d a  u m .

U m  te rço  da cam bial e s ta v a  
tom ado pelo sellos, e  todos eiles 
deviam  se r  inu tilisadoa  com a  
d a ta  e  a  a a s lg n a tu ra , de m odo 
que  o  nom e ficasse  firm ad o  p a r te  
no  papel e  p - t s o b r e  a s  e í ta m -  
p ilhas, devendo cad a  um  d esta s  
co n te r ta m b s n  a lg a rism o s ind i­
ca tivos do d ia , m ez e  a n n o  da as- 
e ig n a tu ra  do docum en to .

U m a a tra p a lh a ç ã o !
Q uem  aesig n a  Cambiaes e p ro ­

m issó ria s  Já  tem  a  v id a  um  ta n to  
a tra p a lh a d a ; p o r que, pois, a u -  
g m e n ta r  a  a fflicção  ao  a f ilic to ?

A  ép o ca  e s tá  de se  a d o p ía rem  
m edidas q u e  sim plifiquem  a s  n o s ­
sa  com plicações, p ró p rias  e fis- 
caes.

tre v ls ta  se rá  de a l ta  im p o rtan - 
cia. Os Srs. C ham berla in  e M us- 8e q u e ira  fttzer econom ia 3Õ no 
eolini Já  tiv eram  recen tem en te  o rgan ism o  policial, em  q u an to  se

tadoras • funebresi
E Quanta* •  quantas outTas 

perturbações na vida terrena a 
doida seria capaz de produzir 
«iesd* que qutaesse!

Pslo «lm, pelo não, melhor se -; 
vi* lr á festa e não manifestar 
» mais vaga sombra d* contra- 
riedade.

S  todo* os bichos foram â { 
fseta.

no seu banho de luz branca.
A estrellinha não havia che­

gado ainda. Nas rodas, as troças 
•ram mordazes.

Táo grandes saiões abertos 
para receber urna c r ia tu r a  m a is  
pequenina talvez que um vaga- 
lume! Que tivessem cuidado os 
conviva* p a ra  n ã o  pisar a ho­
menageada!

Foi bó m a is  ta rd e  q u e  se  an-
, te  q u e  se ja  derr in s tra ç  

a u n c io u , nos s a iõ e s  que  a e s tre l-  I v

linha h a v ia  sa h id o  do  seu  recan-

BOLETtM  DA DIRECTORIA 
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RIDO

Previsões a té  18 horas de hoje:
D istric to  Federal e N lctheroy — 

Tempo ligeiratnente instável, paa 
eando a  bom com nebulostdaue.

T em p era tu ra  — B stavel é  noi­
te, ligeiram ente de d ia  com mo- 
xtm a en tre  27 e 29 grãos.

V entos — N orm aes.
E stad o  do Klo — Tem po In* 

tavel (com chuvas a  Wl-ste), p as ­
sando a  bom com nebulosidade.

T em p era tu ra  — E stavei á  noi­
te. ligeira ascensão da dia.

E stados do Sul — Tem po bom 
com nebulosidade.

T em p era tu ra  — Em ascensão.
V entos - De n o rte  a  léate fre s ­

co» no R!o G rande.
N ota — Não recebem os as in ­

form ações m etecrologlcas expedi­
das t tre  5h.30ms e 10 horas de: 
Bahia. M atto Grosso. Goyaz e Rio 
Grande todos, grande parte  do 
F ar- á  e todos os de u ltim a hora 
dos E stados do sul o que p re ju ­
dica a s  previsões elaboradas.

SYXOPSE DO TEM PO OCCOR- 
RIDO

No D .strlcto  Federal (de IS ho ­
ras  de an te-bon tem  a té  15 horas 
de hontem ) — Segundo a» obser­
vações do O bservatório  Meteoro- 
logico da Avenida das Nações, o 
tempo decorreu am eaçador com 
chuvas forte* e trovoada» A noi­
te e Instavei hontem  de dia. I ■> 
ê. com a lte rn a tiv as de tem í in-

rto  e am eaçador com raros chu­
viscos nela m adrugada. A tem pe­
ra tu ra  foi estável. M edias da» 
tem p era tu ras  extrem a» observadas 
nos fo a to s do D istric to  Federal: 
?5“3 e 18°7 e as verificadas no 
O bservatório  Meteorologico foram : 
rnaxim a. 23°9 e m ínim a. 19*4. res- 
respectivair.en te é.s 12 h o ra s  e 55 
m inutos e ih  03ms. O» ventos so­
p ra ram  d» S frescos apõs 12 ho­
ras.

Em todo o paiz  (de 9 hora» de 
»n te-hon tem  a té  9 horas de hon ­
tem ) — Zona no rte  — NSo é feita

S r - r>r- R am os M ontero , 
M in istro  P lo n ip o ten c ia rio  da 
R epub lica  O rien ta l do U ru g u ay  
Investido  d as  funeções de E m . 
b a tx ad o r em M issão E sp ecia l 
P a ra  a  posse  do novo G overno  
foi. h o n tem  ao P a la c io  do C a t­
te te , aco m p an h ad o  dos mem  
bros d a  m esm a E m b aix ad a  que 
reg re ssa m  p a ra  M ontevidéo. 
a p re s e n ta r  co m p rim en to s de 
desp ed id as ao C hefe da N ação, 
sendo  p o r S . E x . receb id o s  em 
a u d iê n c ia .

•  • • As snla* do C a tte te  tiv e ­
ram , A nte-hontem , um  m ovim en ­
to  d esu sad o . A tr is te z a  de uma 
e te rn a  so lidão , de ra ro  em ra ro  
« u h stltu ld a  pela p assag em  de um 
o íf ic ia l de ronda , d esap p areceu , 
a n te  a  a le g r ia  de dezenas de pes­
soa*. que esp erav am  a h o ra  de 
*er ouvida» pelo C hefe d a  N a . 
Cão.

E stam o s, p o r u m a  m ag lca  de 
visão re tro sp e c tiv a , a co m p an h an ­
do aq u e lla  g e n te  nos «om m enta - 
rioa vivos á  m u d an ça  de p ro ces­
sos n a  a l ta  a d m in is tra ç ã o  do 
Paiz.

Q uando já  nâo cau sav a  s u rp re -  
za que um chefe de se rv iço  v isse  
o eeu pedido de au d iên c ia  sem  
re sp o s ta ; quando  m esm o um m i­
n is tro  r.ão co n seg u ia  e s ta b e le c e r 
llgaçáo  e n tre  a su p rem a  d irecção  
e a s  d irecçõ es In fe rio re s  no m e­
can ism o g o v e rn a m e n ta l; depois 
de ta n to  tem po de a fa s ta m e n to  
en tre  a  ad m iitie tração  e a s  cam a. 
da* p o p u la res , h a  de te r  p ro d u zi­
do a  eensaçfio dos g ra n d e s  aco n ­
tec im en tos o p rim eiro  co n tac to  
do S r. W ash in g to n  T.ul» com oj 
que têm  in te re s se s  a  t r a t a r  no 
G overno.

Os re p re se n ta n te s  do povo b ra -

ájC, ,’Jode d ip lom ática  do* 
C i' íbeclaln, M ussollni e

um  encon tro  em ag u as  Ita lianos 
em  q u e  eeg u ram en te  todos essea 
p ro b lem as foram  estudados, sob 
a  b a sa  das conveniência*  da» 
dua* potências, m as sem  a  p a r ­
tic ip a ção  da FV-ança que  a g o ra  
vae  cooperar p a ra  um  e n te n ­
dim ento  satisfatório.

A
S rs.
B riam J fião d e ix a rá  de e n co n ­
tr a r  fo rm ula»  honrosas e conve­
n ie n tes  , m ed ian te  a s  q u aes 

fiquem  e lim inados todos os mo­
tivos de desavenças e  resolvidos 
os problema.» in te rn ac io n aes que 
m ala in te re ssam  a s  tre s  g ran d es 
p o tên c ias.

peclaes de que podem  d a r  p rova, 
e que são  sem pr»  p re te rio s  p e ­
lo* a filh ad o s  dos d e te n to re s  do* 
a lto s  c a rg o s .

A au d iên c ia  ê ta n to  m a is  n e ­
cessária  qu an d o  e lla  se rv e  para  
estabelecier um  conhecim ento  
exacto  das boa* d isposições do 
p rim eiro  m a g is tra d o  em a c e r ta r  
n a  d ec re tação  dos seu s  actos, 
ev itan d o  que  sobre ella* se f a ­
çam  co m m en tarlo s  In ju s to s .. Os 
docum entos ap rw ien tados p a ra  
c o n tra r ia r  a lg u m a p re ten ção  que 
fixa o d ire ito  de um cidadão , ou 
a  exhlblção  das p ro v as  de que 
esee d ire ito  Já fõ ra  fe rid o , acom 
panhadog d a  exposição  verbal, 
co llocarão  o Chefe do E stad o  em 
sltu açân  de bem a v a l ia r  d a  Jus­
tiça  da c a u sa  em ap reço .

A lllado o re a ta m e n to  d e s ta  
p ra tica  s a lu ta r ,  de o u v ir  as p a r . 
te*. ds dec larações fe i ta s  pelo 
P re s id en te  aos re p re se n ta n te s  da 
Im prensa de que no «eu governo  
não ha fe r ia  d lffe ren q a  de t r a t a ­
m ento  fiara este , ou aquelle , Jo r ­
nal, oa ja  liberdade na ap rec iação  
dos ac tos da a d m in is tra rã o  se ria  
rcsp e ltaõ a . d en tro  dos lim ites  
da* leis, fica-se  In te irad o  de que 
o rum o traçad o  á  vida da N ação 
ê o u tié , e m a is convenien te  ao  
seu de «tino.

A Im prensa  é um  ex cellen te  
veh icu 'p  d a s  reelgm ações e q u e i­
xas d' » que se acham  p re ju d ica ­
dos en* seus d ire ito s , e um  o p ti . 
mo m elo de le v a r  ás a u to rid a d e s

a u g m e n ta  deaproporcionadam en- 
te, e  sem  a  m en o r necessidade, 
o n um ero  de funccionarios, cada 
um  dos q u aes cu stan d o  ao erário  
publico, talvez, m a is  do que pos­
sam  c u s ta r  dous ou tr e s  ag en tes  
d a  S eg u ran ça  P u b lica .

N ão  í  poesivel que longos tr e ­
chos d e  r u a s  fiquem  sem  Cisca- 
lisaçâo  policial, de no ite  m ais do 
que  de dia, po rq u e  o que  ê dif- 
ficll re a liza r  em  p len a  luz do 
sol, e  d u ra n te  o in ten so  m ovi­
m en to  dos h ab itan te s , «e to rna  
facil n a  escu ridão , quando  a  ci­
dade dorm e e quando  tam bém  
os a g en te s  descansam  re g u la r ­
m en te  o o rgan ism o.

H a, p a ra  fazer econom ias, 
o u tra s  possib ilidades; e a in d a  na 
m esm a p o lic ia .

M as, com  o a c tu a l escasso  n u ­
m ero  de ag en tes , a  econom ia da- 
q uella  re p a r tiç ã o  publica é abso ­
lu tam en te  co n trap ro d u cen te .

E ’ m esm o condem navel, espe­
c ia lm en te  se, a fin a l, vae  se r  d es­
t in a d a  p a ra  necessidade de o r ­
dem eecu n d arla , e s tra n h a s  á  
funeção  policial.

A estatua que espera . . .
E n tre  a* v a r ia s  hom enagens 

que o B ra s il, becebeu das nações 
am ig as, p o r occaslão  do cen ten á ­
rio  d a  su a  Independenela , devia 
te r  fig u rad o  a  o f f e r ta  pelo povo 
n o rte -am erican o , de um a e s ta tu a  
de m u lh er de g rande*  p ro p o r­
ções, re p re se n ta n d o  a  A m izade. 
E ssa  hom enagem , porém , ficou 
tra n s fe r id a  a té  hoje, p o r p ro p r ia ­
m ente  não e x is tir  a in d a  o local 
onde aq u e lle  m o n u m en to  d ev erá  
ec r  e rljid o .

Sendo a  e s ta tu a  “ A m izade”, 
como dissem os, de g ra n d e s  p ro ­
porções, e tendo  b a s ta n te  «eme- 
ih an ça  á  que dom ina a  e n tra d a  
do p o rto  de New Y ork, foi con­
s id e ra d a , a nova P o n ta  do C a la . 
bouço com o sendo  o local m ais 
Indicado p a ra  se r  aq u i collocadu 
a  "A m izade”, o que lhe d a r ia  
não só  realce , como situação  
m ala ou m enos parec id a  á  de sua 
congeriere, a  "L ib e rd a d e ” .

D epois que fe s te jám o s o C en­
te n á rio  d a  nossa  Independenela ,
já  a tra v e ssa m o s  todo um qua- 

bem In ten c io n ad as os dese jos do d rien n io  sem  que o P re fe ito  de 
Num E stad o  de fo rm a  d e- i e n tã o  c o g ita sse  de p re p a ra r

que se resu m iam  en tão  n as  fes­
ta s  das eg re jas, n a s  cav a lh ad as 
que lhes e ram  accessorlos e nas 
" p a r t id a s ” , de quando  em  quando  
effectuadas em casa  dos a p a ta -  
cados d a  época; o uso  do palan- 
qu im  ou cadeirinha, a  cujos va- 
raes  se ju n g iam  dous escravos 
fardados m as descalços que a  
conduziam , tudo isso só vive nas 
ch ron icas da época, ra ram en t9  
rebuscadas por a lgum  a m a n te  do 
põ da h is to r ia . H oje, a s  ru a s  do 
Recife se m ovim entam , a s  casas 
de diversões regorg itam  e o bon­
de eléctrico  e o au tom ovel ru i ­
dosos dão a tudo  accen tu ad o  fei- 
t,o  de p ro g re sso . A lgum as das 
re líq u ias u rb an as  que m a is  re ­
s is tiram  ã  m arch a  das lnnova- 
Ções e âs ex igenctas da Edl id a ­
de, como o a rco  de S . A nton lo  e 
o da Conceição, erigidos n as duas 
extrem idade» da ponte 7 de Se­
tem bro. ru lram  u ltim am en te  por 
te rra  s golpe dc cam arte llo , a r ­
ran cad as  tam bém  da m esm a pon­
te a s  g rad es que  lhe d iv id iam  o 
piso cen tra l dos passeios que o 
lad eav am . A p rae ln h a  da L ln- 
g u ê ta , a n tig o  desem barcadouro , 
som breado por gam elle lras se ­
cu lares, dessap areceu  do m esm o 
modo. em sacrifíc io  ás  ob ras do 
p o rte  e daquelle  annoso  b a irro  
do Recife, de trad ic ional e h is tó ­
rico ap en as sa lvou-se . com o para  
não se lhe t i r a r  de todo, a  c a ra ­
c te rís tica  do passado, a  to rre  do 
ex tincto  A rsenal de M arinha, por 
cujo reloglo, o cham ada "M ala- 
k o ff” , »e aperceb iam  dc tem po e 
das h o ra s  os paca to s m oradores 
daq u e ila s  Im m ediações.

E ' c iaro  que me não reporto  ao  
Recife do dom ínio hollandez e 
sim  ã  cidade do m elado e f in s  do 
século X IX : da tão fa llada  cida­
de M auricla só ha re fe ren c ia s  
a ss ig n alad as em  a lg u n s  pon­
tos, onde a fíirm am  se e s ta b e ­
leceram  os fu n d am en to s da 
obra  de N assau , co m p le tam en ­
te  m odificada pelo len to , mo* 
inflexível p e rp assa r do tem po. Já  
de tr in ta  an n o s para  cá a s  t r a n s ­
form ações que ap re sen ta  a cap i­
ta l de P ernam buco , nos seus

g ra p h ia s  an im adas, revem os a  
feição a n tig a  do R ecife, os habi« 
tos do seu  povo, o s typos c a ra c te ­
rísticos daquelle. época, relem ­
b rando-se , como n o ta  f in a l, a  glo­
r io sa  revo lução  de 1817, com  o» 
seu s p receres, cobertos de g lo ria  
pela p osteridade. C ontem plei, co­
mo p ernam bucano  extrem ado, n a -  
q u e lla s  p ag inas sad ia s  de v e rd a ­
de e am or, o passado  todo de un» 
século, n u m a te r ra  que  teu tr a ­
dições de civism o com o n en h u m a  
o u tra , e de tem pos m aie rem otos 
võou o m eu  esp irito  p a ra  os a n ­
nos d a  m eninice tran sco rrid o s  nq  
R ecife de cu jo  asp ec to  -;e re v i­
vem  a g o ra  a lg u m as Impressões*

E r a  toda  b ra n c a  a  ca sa ria  d a  
R ecife; prédios, de a lto  a  «ixo, 
b rancos, m u ito  b ran co s , o que 
to rn a v a  a  cidade r iso n h a  e a le ­
g re  como um a noiva, m esm o sem  
a  sum ptuosldade de g ran d es p a lá ­
cios e o sten tosos m o n u m en to s •  
essa  a p p a re n c ta  m odesta  e  s in ­
gu la r, ã  noite, quando  o luaç  
m ulto pu ro  c a h ia  seren o  do céo 
m uito  lím pido sobre  a  a lv u ra  d as 
paredes e la rgos p annos da* fa ­
chadas e dos m uros, e m p res ta ­
va-lhe  o tom  poético e  doca d* 
suave m elancolia .

A specto de o u tro  gen ero  no* 
p roporcionava o accum ulo  de va­
riad as  em barcações á  vêla, no  a n ­
coradouro  in te rn o  do R ecife, a o  
lado da a n tig a  a l ía n d e g a ; cen te ­
nas de navios nacionaes e eatran- 
geiros, sy m etricam en te  enflle ira - 
dos, o ffereclam  a o j olhos d* 
quem  os desco rtin av a  de long^ 
do ou tro  lado do rio, u m a  verda« 
detra flo resta  de m astro s e ver­
gas, t.em m ulas e ban d e iras , nunf 
co n ju n to  rea lm en te  p itto re sco , 
Hoje, lá e s tá  como d a n te s  t  a n ­
coradouro, m as deserto  e vasio , 
pois a  navegação  a vapor su b sti­
tu iu  os veleiros, que, de longe em  
longe, por alli .apparecem  p a ra  
que possam os, ao m enos, te r sau ­
dades daquelle bellíssiu io  espei 
e tacu lo .

Saudades e lem branças consi 
la d o ra s ! . . .

A ffonso  Costa,

in qu irim os nõ s. T am bém  o R io  
podería m erecer sem  exaggero  * 
m elancólica e civilisada honra  ôt 
um  m onum ento  aos atropelado»  
pelos a u to m ó v e is .. .

povo.
m ocra(!ca, a im p ren sa  é in d is ­
pensável p a ra  tr a z e r  o povo ao 
corren te  dos aco n tec im en to s  do 
paiz, d a s  su as neceesidades e dos 
«eus a n h e lo s" .

G a ran tia . queé, d as llb erd a-

a te r ro  do C alabouço, não aó p ara  
receb er a  e s ta tu a  que a té  hoje 
e sp e ra  o seu  lo g a r, como para  
d o ta r a  cidade de um a nova 
a re a  de g ran d e  v a lo r.

■am o s porém , pr-ora. que o

tviiJ / --  OOilO iivi iv --  «>uv « t  ̂— 1 II *
a eynopse por falta absoluta dos «ueiro , reu n id o s em C ongresso

s a n ia o  ao seu recan- g  „  . _  despacho* usuaes Zona c e n tro — C o n stitu in te , o rg a n iz a ra m  um
to.no céo a caminho do palacio1 ° Vas 24 hora» o tem-,o foi Chu- ! regItren 1)vre .  (]P riocratIpn
rt* ^  Jo rn a lis ta  espontâneo e que su s- voso no E s ta i*  do Rio bom no» ü  . . .  í - dem ocrá tico ,
n a  lua. 1 j dem ais E ste d o í E*ta m anhã. A»

V ieram  todee p a ra  os te rra ç o *  i te n ta  a s  6 u a s  ldeas em q u an to ; 9 hora»  o tem no esteve instável
do palacio assistir a chegada. 1 houvr adversa™ 8 «vos. "n rn n,° P 1,om

E, no céo, o pontinho lamino . 0s f u ‘ 11 r 18 * a 8 também 
so que  lá íulgia como um sim- 1 **° (Je3S8 f8iti®. nâo vi
ple* pyrilampo, fo i crescendo, i a in d a  nenhum  que tivess 
crescendo. Já não parecia um i ter‘ác id a d e  e a bravura 
simples pingo de luz perdido n o ! Sr> Guastini- Sob esse aspecto,

a

do

espaço, era agora do tamanho de 
qualquer estreiia, das maiores, 
das mais brilhantes.

E Instante a instante, minuto 
» minuto, ia augmentando au 
giuentando. Era agora como um 
tábho para, um segundo depois,

no E stado  óo Rio e bom no* de 
m ais Estado*. A tem p era tu ra  de- 
cMnori Devido a abso lu ta  falta 
dos despachos osuaes de M atto 
Orosso '  ahar! nb«»o!uta de Govnz 
r3o  nodem es fazer a .«ryno<pse des­
te s  E stados. Zona sul — .Vas 24 
hora» o temrto fo; bom m an ten ­
do-se ainda bom e^tn manb#. As 
9 horas. A tem pera tu ra  decMtmti 
Devido a quaçf abanlnM falta dos 
d^jrpachoa ustiaes do Rio Grande 
râo  "o**mos fazer a aynopae d es­
te  Estado.

Rotações d#» a*ua* — Vas 24
hora» o tenvno foi bom e n  C.a- 
ram bfi, Pp ssa Q uatro, A rará . Po­
ros de Ga’das e S. l/ourenço, m m - 
t»ndo-év» a ín ^a  bom e«ta ma-nh^ 
na 9 horas. A tem peratura  derb-

Eis um outro Iionto em quel nf>”- Temncr.tnr»» n t f - i i s ;  l'8"*
* -  ' ”'0  em Caxam bá» 22«0 •  13«0

directcr do J ornei-do Com- 
m erc io , de S. Paulo, é mais fu­
turista que o Sr. Oswald de An­
drade, m a s  talvez meno* que o 
Sr. Jcc it ic ic a , ou o S r. Leo­

nel da Franca.

com in s titu içõ es  capazes de a s se ­
g u ra r  a liberdade em todas as 
sua* m anifestaçõe* . de g a ra n ttr -  
Ibe o exercício, de p ro te g e r  o dl. 
re ito  de cada  c idadão, reg im en  
dem ocrático , em que "o povo C 
a  fon te  de to d a  a  a u to r id a d e , a 
o rigem  de todos os p o d eres" .

E ra  n a tu ra l,  pois. que educado  
nos p rincip io»  de u m a  dem o cra ­
c ia  liv re , o S r. P re s id e n te  da 
R epublica p ro en ra sse  o u v ir  os 
que têm  um (lirc lto  a s e r  p ro te ­
gido, os que necess ita ra  g a ­
r a n t i r  a  su a  liberdade, por acuso 
am eaçada, que se ju lg am  d i­
gnos de «er con tem plado*  no s e r ­
viço publico  p e las  ap tid õ es  ea.

des p ib llc a s , sõ pode a n d a r  di- n ovo P re fe ito  d a  cidade, p arece  
vorciado -da im p ren sa  quem  lhe , dÍ8Pos‘o a  um a ac tiv id ad e  p ro- 
tetne a c f l t lc a . E sta . d e n u n c ia n . ( õ u eto ra , p n n c lp a lm -n te  em re la - 
do os ab ú sc*  das au to rid ad e* , es- Çao á* obra» por ac a b a r, que a 
c jareéet.do-as, ou g u ia n d o -a s  e s ta tu a  d a  A m izade cons.ga  
mesmo, ha de se r bem  a c c e lta  f in a im en te  r a h ir  dos ca ix o tes  em 
pelos hom ens de bõa v o n ta d e . <lue Perm anece a té  hoje . p a ra  ir  

K it  se ad m iite , nem se  com - , oecupar o cen tro  da g ra n d e  p ra- 
pre ltínde, um a opposição co n ti- | «a  P roJec tada  p a ra  a  P o n ta  do 
nuaío  A ad m in is tração , se os La.a-bouço. 
seua ac to s  são p au tad o s pela m o ­
ral IL d in in ls tra tlv a .

Nem do c o n tra c to  com o povo, 
nemj d a  c ritic a  dos jo rnaes, te  
arrefecia o S r. W ash ing ton  Luie.

E; é d is to  que precieam os.

ap ezar da m a io ria  te r  convicções 
c o n tra r ia s ; la v o ta r , em fim , o 
p ro jec to  que d e te rm in a v a  ta l 
p ro v id en c ia .

Foi en tão , que E dm undo G on- 
eo u rt e screveu , na “ G azeta de 
F ra n ç a ”, um  trem endo  a rtig o , 
que re p re se n ta  um dos m aiores 
êx ito s do Jo rn a lism o . O m a is  ve. 
lho  dos Irm ãos G oncourt a l in h a ­
va todos os a rg u m e n to s  een tt-  
m en taes que tin h a m  sido  adduzl- 
dos em fav o r dos condem nados D 
pena u ltim a, e log iava-os, v ib rav a  
ln ten sam en te  a  co rd a  da piedade, 
a e b a v a  que todos deviam  te r  
p iedade, a  m ax lm a piedade 
e que nâo dev ia  t i r a r  a  v id a  de 
pessoa a lg u m a . D epois de p e río ­
do* lind íssim os, G oncourt te rm l 
n av a :

“ Xão devem os t i r a r  a  vida de 
n inguém ! P iedade! P iedade! Ma* 
que os sen h o res a ssa ss in o s  co­
m ecem , que se jam  o* p rim eiro s 
a  nâo m a ta r  m ais n in g u é m ! . . .”

De ta l fo rm a eete  fin a l de a r ­
tig o  Im pressionou  a  opinião 
franceza , que se deu um a re v i­
ra v o lta  e a  pena  u ltim a  foi m an ­
tid a  n a  F ra n ç a  e a in d a  hoje per- 
s ls te .

Como p ilh é ria  l i te ra r ia , vá!

Os automóveis nos Estados 
Unidos

In fo rm am  a s  e s ta tís tic a s  que o 
num ero  dos vêhiculos au to m ó ­
veis, em serv iço  -- nos E stado* 
U nidos, é tão  grdnde que ee con­
ta  um p a ra  cinco h a b ita n te s . Do 
d ia  1° de Ja n e iro  ao  u ltim o dia 
de Setem bro  do an n o  co rren te , 
treze  mil pessoas fo ram  m ortas, 
n o  te rr itó rio  am ericano , em de- 

! sa s tre s  de • au tom óveis, em quan- 
| to que o n um ero  dos feridos ee 
j e levava a  350.000, ou se ja  um a 

Xão fica  bem ;a ze r capçrn:- ; m edia de 48 m ortos e 1.400 fe- 
um a m u lh er, p rin c ip q lm en te  | por d ja-
quando  e s ta  m u lh er é um a "A m i. P o d erá  h av er quem  p onha  em 
z a d e ”, d ig n a  de todo reep elto  e duvida os dados dessa e s ta tis ti-
c o n s ld e ra ç ã o .. .

O jS r .  p r .  W ash in g to n  l-uls. 
P r - jid e n tc  da R epublica, íez-se 
re p re se n ta r  pelo Sr. C apitão 
Affónso F e rre ira , do seu 
E stado  M aior, no em barque 
do F r .  G eneral C ândido R on . 
dos. e de D. líen ed lc to  Alvos 
de Souza, Bispo do E sp irito  
Santo. que hontem  segu iram  
Para  a  cap ita l daq u e lle  E stad o .

O S r. D r. F lo ren cio  C uevas. 
EèillalNndor E special da R epu ­
blica do Chile, n a  so lem nidade 
da fposse do novo governo  fo itam  

» I ho n tem  ao  P a lac io , ncornp*- 
n h a lo  do Sr. I ra rra v a !  Z afirtu , 
E m b aix ad o r P erm an en te , a c re . 
iltaH o ju n to  a;> nosos G overno 
e d* todos os m em bros da Em . 
ba ix ad a  de seu paiz que te -

? e n a  d« m orte

c a . M as, em  L inco ln  Square , 
New York, a cab a  de se r erigido 

| um m onum ento  q u e  d em onstra  a 
veracidade dessas inform ações.

Trata-Se de um a ste ln , erigida 
pelos cuidados da Liya (le defesa 
dos pedestres.

N esse m onum ento  lê-se esto 
in scrip çáo : “ A’ m em ória das 613

C onform e tem  sido la rg a m e n te  
no tic iad o  em te leg rám m as , v iu - 
doa lue Roma, a  pena de m orte  
es tá  sendo n o vam en te  d iscu tid a  | .
na ita lig , como um a reacção  do í 1 . , , .. . . . .  pessoas m o rtas  pelos conductores
u ltim o  a t te n ta d o  so ffrid o  o<'r
M uasolinl.

Como eem pre acontece , a pena 
cap ita l e s tá , a lli, p rovocando j o b í i a d M ’a  d im lnu '^  a  m archa 
um in teneo  debate , no qu al A ra - j seug v-ehleulos, defro n te  desae 
zão se m is tu ra  g ra n d e  (lose de j  m onum ento .
se n tlm e n ta llsm o . j q  j o rn a i de onda ex trah im o s

C erta  vez, na F ran ça , a abo li- i essa  in fo rm ação  su g g ere  que em 
ção da pena de m o rte  tin h a  em - | cad a  trecho  perigoso do* Estado* 
po lgado  todos os e sp ír ito s  e a  i (Jnido* se ja  ergu ido  um m onu- 
p ressão  de op in ião  e ra  de ta l I m en to  sem elh an te , 
eo rte . que o p a rlam en to  fran cês, '  — Dofe E sta d o s  U nidos, só?

im prudente* , na cidade de New 
York, desde o dia 1 de J a n e iro ” .

( Os m o to ris ta s  dos au to e  são

FOX-TROT
Indo  hontem  v is ita r  o  m eu 

am igo  B íanor Pontes , em sua re* 
cidencla, en co n tre l-o  lendo, m ui­
to a tte n to , u m a re v is ta  estran . 
g e lra  de a r te  e de sclencia.

— O que é que prende tan to  
a  su a  a tten ção , B ian o r?

— E sto u  lendo a  descrlpção da 
deacoberta de um  au stríaco , um 
cu rioso  m otor que, ad ap tad o  ao* 
nossos hom bros, nos tra n s fo rm a  
em p a s a a ro s .. .

— U m  m oto r p a ra  q u e  possa/ 
m os v o ar sôsinhos, sem  ae ro p la  
nos ou balões?

— Is to  m esm o. O hom em  ch a- 
m a-ee A ntonlo  L u tsc h  e o moto» 
pesa ap e n a s  q u a re n ta  kilos, com 
esp e ran ças  do um a dim inuição 
p a ra  30 ou m esm o p e ra  25. J á  
fez ensaio* e voou cerca  de du­
zen tos m etro s . N ovas e defini­
tiv as experienc ias vão se r  fe ita s  
d en tro  de pouco tem po. Com e s t t 
prim eiro  ensaio , todav ia , o hom em  
conseguio  a r r a n ja r  c ap ltae s  vu l­
tosos e vae  fu n d a r um a em preza 
p a ra  exp lo ração  do seu  m otor, 
que, segundo  diz e s ta  rev is ta , t  
um a perfeição.

— N io  sab ia  que você se in ­
te re ssa sse  ta n to  como estou  ven­
do por assu m p to s . sc ien tificos, 
por m otores, por app are lh o a  d* 
voar, quando  sei q u e  você a in d a  
é do* fieis ao  bonde, de testan d o  
o auto-om nibu9  e  o ta x l.

— Você e s tá  com pletam en t*  
enganado , “ se u ” G abino, eu não 
ligo ap reço  a lg u m  a  es ta  desco­
b e rta  e nem  tenho  in ten ção  a l ­
gum a de u sa l-a . A m inha  ale­
g ria  procede sóm ente  do fac to  d* 
a p u ra r  que, m ais um a vez, a  E u­
ropa se  tem  de c u rv a r  p e ran te  #  
B ra s il.

— P o rq u e?  J á  tem os um a in­
venção sem elh an te?

— Tem os; a  m inha  m u lh e r. 
Você não im agina com o ella, setr. 
m o to r algum , "b o rb o le te ia"  em  
to rno  de mim quando  deseja d i­
nheiro , com o “a d e ja ” desde o 
m om ento  que m e sen te  com a 
c a rte ira  recheíada e com o võa, 
como gôã ad m irav e lm en te  por 
c im a dos pagam en tos de que se  
incum be no fim do m ez. M inha 
m u lh er tem  o “ vôo” m ais rap id r 
Jo  que  a  de um« an d o rin h a  a 
b asta -lh e  este  m oto r; — o de­
sejo  de um  vestido  novo .

ü abm o U ugjA
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